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ItHD/K-riO F OFFICINAL: 

RUA DE S. B E N T O 35-B 

T E L E P H O N E . 6 2 9 
K U 1 E B « 3 1 1 9 

0 p r o r a politico 

Duinos ithnlxo c sentença do sr. d r . 

Juiz federal cin fJJo Paulo aobre o pro-

ceaso cm 411c fórum envolvidos muitos 

doa nossos concidaflSos, por causa dos 

•occesso« occorrldoa em Kibeirãozinlio, 

EsjiIritT Santo do Pinhal e outros pontos 

do Estado, em dias do agosto do corren-

te anno. 

A sentença do sr. dr. Aquino a Castro, 

pcrfciUmciuA fundamentada, é de uma 

logicu o clareza irretorquivela. Apesar de 

todo o cslardalhaço feito pela policia, 

verificou se, ante a f.crenida da justiça, 

que 11S0 havia haso para a pronuncia. Os 

perseguidos foram assim restituídos aos 

açus lares e ae= seus labores. 

E ' nos nu.. lo prato assignalar, no meio 

dc tanlos a inultos attentados dc que 

téiu sido vietimas, em toda a parte do 

Prasfl, os IjraaiMros i quinados com o 

titulo dc inimigos u m i n s t i t u t o » , ou 

siraplesni rte adversários do governo—al-

guns pai tliL de liberdade abertos ua 

nossa atorme,liada existência politica pelo 

civismo dc juizes. 

Neste processo, Lin que tanto se ac-

centuou a arbitrariedade da policia, em-

pregada como arin.t do perseguição con-

tra os euti ilís- ntein do prograinma dc 

njioio incondicional seguido pela Coinmis-

(ião Centi 1, o Supremo Tribunal foi a 

guarida ai-^uru dos persegui-los. 

A sentença de ngora é, pois, a con-

clusão logrica tia., anteriores decisões do 

Supremo Tribunal sobre esse mesmo pro-

cesso, decisni s uniformes, proferidas so-

bre os uuincrusua pedidos de habeas-

corjins qu- ubirain ao conhecimento da-

qiiclle Tribunal. Alem disso, tem a refe-

r ida sentença o apoio moral do recente 

procedimento do íjtnatl i federal, que, re-

conhecendo u f i l i a dc pena para os ca-

beçaH, 110 crime do art . 107 do Codigo 

Penal, em virtv.de da supprcssào da pena 

do baninn l io pol i Constituirão federal, 

»evolveu preencher aquella lacuna, apre-

sentando nesse sentido um projecto dc 

lei 

A declaim do i r . dr . juiz federai c, 

portanto, rançosamente justa. 

Os seus termos s&o os seguintes : 

«Vistos c carminados estes autos—O 
dr . procurador da Kepubiica—baseado 
nan ()"!. :s» policiaes dc fls. 21 usque 
f>57 v .—Jen inciou aos 104 cidadãos: 
Thnuiuz Eei'sstiuj dc Mendonça, Joaquim 
Matheu» 1 orr. ., Pedro Correia, Leonar-
do Botelho, Gustavo Augusto do Moraes, 
Francisco Hoi-'o do Nusciiueuto, J'austo 
Isnuic'. Pt .ra e .Souza, (iabiuo Honorio 
de Sampaio, dr . Eulogio Alves de Mat-
tos Pitombo, coronel J0J0 Ferreira dc 
Castilho, Ur Augusto Kerroiru dc Casti-
lho, Floreu ".J Antonio Clemente, Vicente 
Correia, J.iao dc Toledo I,ara, Miguei 
Num-io, Osorio Pereira de Souza, dr. Ma-
noel Augusto dc Alvarenga, Antonio 1' er-
rei ra Leite, loilo Vieira de Almeida, Lin-
dolpho Barbe, Alvaro Leite, Saturnino 
de tal, .laeiutho Soares Fagundes, dr. Ter-
tuliano Uoi.zaga, Carlos Leoucio de Ma-
galhães, Leão Pio de Freitas, Joaquim 
Correia de Freitas c Justino Correia de 
Freitas, domiciliados em RibeirSosin'.o c 
Mattâo ;—dr .Torino do Quadros c Jes.lino 
!.oba(o Marcondes Machado, dr. Joito 
iSeruardino Cntr Gonzaga, José Trajano 
Marcondes Machado, Carlos Baptista 
Correia do Magalhães, JoSo Aífonso 
dos Santos, Ai lonio Lourenço Correia, 
(ir. Henriquo Lobato, Lothario de 
Carvalho, Alexandre Liacz, dr . Waldo-
miin Pinto Alves c dr. Rogério Pin-
to Fer/az, em A r a r a q u a r a d r . J0S0 
Evangelista Pereira de Cerqueira, dr . 
l íoberlo Jorg.. Hadliock Lobo Filho, 
barão do Mot la Paes, dr . Carolino Fer-
reira da Silva, Joaquim 1'errclra do Ca-
niaigo, l iabri d da Luz Novaes, dr . Joilo 
Sertório, Armando Soares de Abreu Caiu-
bv, major Francisco Felix de Alvarenga 
o Silva, Joaquim Martins de Siqueira, Da-
vid Alves de Araujo, Evaristo Amâncio 
dc Oliveira, Orlando Novaes, Clemente 
lleriuany, coronel Joaquim Leite dc Sou-
2a, Claudino Cintra, Jose Carlos Barbosa, 
Francisco Tenorio, Francisco Tenorio Fi-
lho, Alípio Pereira Couto, Emypdio Tei-
xeira da Cosia, Josi! Lins, Bcin vides No-
gueira de Sá, Julio Brandão, Antonio do 
Macedo, Antonio Flausino, José I;ibeiro 
de Oliveira Motta, Daniel Bernardi, Si-
•zefredo Tito da Motta, Oscar Leão Tilo 
da Motta, coronel Antonio Jose Villas 
Bôas, João da Luz Novaes, Alexandre 
Loureiro, José Marques, José Fonseca, 
José Lugo, Arlindo Candido Uomes, Jor-
ge dc Macedo, Joilo Bayeux, Gervásio Mu-
lato e fiandolpho Agostino Ribeiro, cm 
Espiri to Santo do Pinhal;—Jose Alves 
Guedes, Abelardo Caiuby, dr . Francisco 
Alves dos Santos e Miguel Antunes Pe-
reira Lima, em Mogy-mirim; — Francisco 
de Godoy Bueno, Francisco da Roclm 
Campos, Luiz de Carvalho Osorio, conse-
lheiro Bento Francisco dc Paula o Souza, 
José Candido de Moraes, Jose d'Alcanta-
ra e SilTa, Antenor José Ribeiro, José 
Alves de Figueiredo e Herculano Ferreira, 
em Araras;—dr. Raphael Correia da Sil-
va e dr. Francisco Pennaforte Mendes de 
Almeida, na capital;—Felix da Silva Lei-
to, José Ignacio de Camargo, emS . Car-
los do Pinhal;—Joflo Aranha, em Rio -Cla-
ro, todos como incursos nas penas do ar-
tigo 107 do Codigo Penal, pelo crime alii 
definido dc «tentar directamente e por fa-
ctos mudar por meios violentos a Consti-
tuição da Republica, ou a fôrma de go-
verno estabelecida.» 

No sumniario foram inquiridas as tes-
iemunhas de fls. 649, GT>3, 6Ò6, 659 v . , 
369, 672, 674 v., 676, 705, 712, 716, 725, 
735, 738 v . c 761—além das informan-
tes a fis. 741 e 752, n5o admittidas a 
depôr as demais testemunhas arroladas, 
pelos motivos constantes dos despachos 
ordenados nos aatos. 

Interrogados os denunciados presentes, 
ipresentaram as suas defesas de fls. 792, 
804, 805, 806, 825, 831, addendum á 
fls. 837, 846 e 870; e, af inal ,o dr . pro-
curador da Republica, a fls. 861, em 

bastiSo de Mendonça, dr. Augusto Fer 
relra de Castilho, coronel João Ferreira 
de Castilho, Joaquim Matheus Correia, 
tfr. Eulogio Alves de Mattos Pitombo, 
Sust i ro Augusto de Moraes, Leonardo 
HoMho , Florentino Antonio Clemente, 
Pedra C-írrHa Vicente Correia. João de 
Tolede U r a , Francisco Bento do Nasci-
f&4ftt& Ir Manoel Augusto de Alvaren-
ra , Tt(rfB«!ift Soares Fagundes, Gabino 
Fíjao?1» «t Sampalo, Gabriel Novaes, dr. 
JoU Pedreira de Cerqueira, 

^ ta l ra . Armando 8oares de Cf r»a Ctraòy, Orlando Novaes, Joaquim 
l»'Un» V jS- lfa, Francisco Tenorio, 

Fr I a 9ir.'> ftBflrlo Filho, José Carlos 
Barbos»,, Olewnote Hermany, Antonio Ma 
eeJo, Flaasino, David Alves de 
A r anK B«MvidM de Sá, E vai isto Aman-
rto fe OH^flra, Carlo» Baptista de Ma-
faih^ea e Aatonio Loorenço Correia; e 
lecrescenta o dr. proenrador da Repu-
iKeft qoe •muito nfaiores elementos de 

i foder i» offerecer-, se nâo hou-

ve.sso cate juizo encerro 'o o summario— 
coanlando a Justiça e difficultando o 
esclarecimento da verdade sobre ntnitos 
factos constantes da uCtutteia, t irada 
esta puramente declamatória e antecipa 
damente inutilisada pelos despachos do 
fls. 750 v . e 755, coufdrines a direito. 

O que tudo beiu ponde i v l o : 

Considerando nuc o alludido crime, de-
finido no art. 107 do Codigo Pcual—«ten-
tar directamente e por factos mudar, por 
meios violentos, a Constituição politica da 
Republica, ou fôrma do governo estabele-
dda»--importa na existencia de elemer -
tos comrtlexos e característicos — qic.es: 
( Ay accordo, concerto, unidade dc vis-
tas, assento dc in tu ições : isto um 
plano inequívoco, obedecendo a uma só 
deliberaç&o c convergindo para o inesmo 
fim e execução; ( f í , tentar—fha.s, c, di-
rectamente e d, por factos que s.i tradu-
zam em meios violento* cam o fim 
immediato de mudar a Constitui ,1o po-
litica da Republica, ou a fôrma dc go-
verno estabel«v,ida—de modo que, falhan-
do um só deai.es elementos, o crime qiiit 
lificadó no artigo 107 por isso mesmo 
desapparcce ; 

Considerando que o objectivo dos 
mo\ imentos occorridos nas localidades 
reieridas na denuncia nào resulta dos 
autos, claro, decisivo, como seria de 
niislcr, ignorando-se qual o m<>vel dos 
factos arguidos: se a mudança radi-
cal do regimen republicano, se a mo-
dificação apenas do urna ou dc outra de 
su.is instituições pol i t icas; — o tanto as-
sim jue nem em sua denuncia, nem em 
sua promoção, se p r e meiou o dr . pro-
curador da Republica ;,obre a especie do 
crime imputado— se para mudar a Con-
stituição da Republica —se para mudar a 
forma d« governo estabelecida (vide au-
tos— j iunt i im)— 

E vem a proj is i lo a l ição de Chau-
veau et Ha l l ie : Si donc à la piau dc 
cet accord, de te conacntimcnl unani-
me, on voit sqrffir au scin des nréve-
nns dej liittcs, des rcsistances, des rir-
murches isolces, des voccs contradictoi 
res, on peut anerccroir de /'inquietude, 
dc la malvei/Ttthcc, des dessius danfje-
reux, mais IL KST IMPOSSIÜLE DE HE-
rON.NÀITKE ÜN CONTU AT, U.NE ASSOCIA-
TION, CN COMPLOT—11. 1096; 

Considerando que, se não v»ódc cogi-
tar dc factos directamente dispostos á 
mrdança violenta da Constituirão, * ou 
fôrma dc governo estabelecida—sem uin 
plano anteriormente concebido e cuicer-
tnJo—que imprima movimento e coor-
dene esses factos; concerto que não exis-
tiu—ou não ficou devidamente compro-
va i") dos autos; 

Considerando que os participantes do 
crime do artigo 107—não obedecem á 
classificação g-sral dos co-delinquentes, 
como as formulou o CVHigo Penal nos 
artigos 17 e 1-%—mas. sim, á especiali-
sação de cab' rrs c co-. âos\ peio que, 
artigo 108, 2 .»arte, para mais accen-
tuad nientc exprimir o pensamento do 
legislador—repuLa como cabeças—os QUC 
tiverem deliberado, excitado ou dirigido 
o movimento, abrangendo entre os co-
rcos t los quantos, fora da'deliberação, 
excita', io ou direcção, tiverem por qual-
quer modo concorrido no movimento; 

Consideran ?o que, tehdo a Constituição 
da Republica, no seu artigo 72, § 20, 
posterior ao Codifjo renal, abolido a 
pena de banimento creada pelo referido 
Codigo, ar t . 107, para os cabeças dos 
movimentos revolucionários ; c nflo tendo 
o Congresso Nacional providenciado lirCr-
ca da substituirão daquel'a pena revoga-
da—nilo podendo, pois, haver punição dos 
cabeças, por falta dc penalidade pre-
viamente estabelecida (art . 16 do Codigo 
Penal—Vieira dc Araujo, volume 2 o . , 
iag. 247. Macedo Soares—Cod. Penal, 
\'ota 154); não sendo licita, nessa mato 
ria, a interpretação por analogia ou pa-
ridade—art . I o . , 2 " . parte, do citado 

digo ; o uão se podendo, finalmente, 
applicar penas superiores ou inferiores 
' [jue a lei impõe, nem por modo di-
verso do estabelecido nella — (art . 61 
do Codigo Ponal), è claro que escapam â 
saneção legal os réos a rolados e apon-
tados na promoçflo de fls. 861—corno 
tendo deliberado ou dir igido os movi-
mentos cm Ribeirãozinho, Mattao, Arara-

^ u a r a e Kspiríto S-nto d<> Pinhal ; 

Considerando que é a a interpreta-
ção natural, aliás de gumma clareza, que 
ultimamente surgiu no Senado, em Sessão 
de 31 dc outubro ul t imo—o projecto dc 
lei creando pena aos caberás do crime 
definido pelo artigo 107 do Codigo Pe-
nal— {Diário do Congresso, n . 206) ; 

Considerando quo os cidadãos men-
cionado; na punição »> dr . procurador 
da Republica, a fls. 861—já ocima refe-
ridos— como nnicos passireió de pro-
nuncia, revestem—a qualidade de cabe-
ças—como se ver ca da denuncia, não 
podem ser sujeitos á acusa r ão • julga-
mento—o qu- importa na inexiste.icia de 
uma pena a . pplicar; 

Considerando, portanto, que não ha 
provado nos autos facto directo a lgum, 
que juridicamente constitua começo d 
execução, positiva ou directamente tei. 
dente á mudaij ;a da Constituição, ou da 
fôrma de governo estabelecida, bastando 
ponderar que a própria denuncia diz 

quo os réos se dissolveram á sim pios 
noticia da approximação das forças da 
Policia»; 

Considerando que não se pôde compre-
hender que um facto possa sor cansa 
directa—sem que a relação entre esse 
facto e o effeito pretendido seja imme-
diata, isto é, que o facto po l si só 
Heja efficaz para o pretendido fim e 
resultado; a não ser assim, poder;' ser 
causa, mas cansa indirecta, e corno tal 
fóra das condições elementares do texto 
legal; 

Considerando, pois, que a prova dos 
autos—sobre a existencia característica 
do delicto imputado—alem de inconsisten-
te, é falha—e que o proprio dr . procu-
rador da Republica abandonou a aceusa-
çâo de indiciados, como os drs. Rapha'.I 
Correia da Silva e Francisco Pennaforte 
Mendes de Almeida por elle indicados 
como os fomentadores de maior iniciativa 
no movimento projectado, senão como 
principaes organisadores do plano insur-
reccional ; 

Considerando, finalmente, que, se factos 
delictuosos e puníveis existem, escapam 
estes á Justiça Federal—que tem a sua 
competencia l imitada—art igo 83,1* parte, 
do decreto n . 3084, de 5 de novembro 
de 1898—e assim e pelo mais que dos 
autos consta e razões dc direito—julgo 
improcedente a denuncia, lavrando-sc 
contramandados de prisão, cora as in-
timações necessarias. Custas ex-can^a. 
Publique-se e Intime se. São Paulo, 7 de 
novembro de 1902 — Manoel Dias dc 
Aquino e Castro.» 

CAMBIO 

S. P A U L O 
O mercado conservou-se paralysado 

durante todo o dia de hontein. 

Desde a abertura até quaoi a ult ima 

hora, os bancos offcreceram sacar a 12 

d . e comprar a 12 1|16, havendo offor-

tas de Santos do letras de café a 12 

3j64. 

No fechamento do mercado, mostrou-se 

este um pouco mais fraco, comprando 

alguns bancos a 12 3[61, havendo letras 

offerecida» sómente a 12 l j 32 . 

O movimento 4o dia foi nullo. 

Jys a tabcüa offc ia l affixada liontern 
pela Camara Syndical dos Corretores : 

90 DIAS i VISTA 

Londres 11 311»2 11 27|32 
Paris 797 80r> 
Hamburgo 984 994 
Italia 806 
Portuga! 376 
Nova-York 4176 

Soberanos 20.^700 

Extremos : 

Contra banqueiros, 11 15j l6 a 12 d . 

Contra a caixa raatrii, 11 15(16 a 12 d . 

Eni egual data do anuo passado : 

90 DIAS A' VISTA 

Londres 11 27|32 11 23|32 
Paris 805 814 

Hamburgo 9 fJK 1005 
Italia 795 
Portugal 310 
Nova-York 4221 

Soberanos 20.^800 

Extremos: 

Contru banqueiros. 11 13j l6, 117|8. 

Contra a caixa matriz, 11 1 J[16, 11 7[8. 

A Praça do Commereio recebeu os se-
guintes telegramuias: 

SANTOS 

SANTOS, 7 

JJ.fi 

Bü í.ario 12 d . 
Particular 12 1[16 

R I O 

(Commercial Telegram íiurcaux) 

Itio, 7 

O sr. se Tetario do Interior transrfflt-
tiu á Catnara dos deputados as seguintes 
informações : 

Da Camara Municipa' de S . Paulo dos 
Agudos, sobre o recur-o Interposto por 
José Coelho da Silva contra a lei muni-
cipal n. 11, do 15 de maio de 1891»; d% 
Camara Municipal de 8 . João da 
Vista, sobre o pedido de transferencia dc 
diversas propriedades agrícola.'» do mut í 
• ipio df Mogy (íuassú para o di.-fricto Je 
paz de Cascavel. 

* * * 
O director do instituto Agronomico do 

Estado vai recolher ao Thesouro a quan-
tia de L' InftõOO, producto da renda da-
quelle estabelecimento, durante o me de 
outubro findo. 

* * * 

A Superiutendencia de Obras Publica» 
vai informar a Secretaria da Agricultura 
sobre a execução do diversos niolhoip-
montos de que necessita o prédio em 
cjiistrucção para grupo escolar do Ribei-
rão Pre lo . 

O cruzador argentino fíncncs-Aire* 
recebeu 1.000 toneladas de oarváo e vi-
veres c está prompto a seguir para o 
Rio de Janeiro, afim de assistir a posse 
do sr. Rodrigues Alves. 

A sua offi< ialidade 6 a seguinte : cg • 
mandante, Saenz Valiente; tenente du -
vio, IJeltran Busson : tenentes de Ir r a-
ta, Angel Alias, Ju l io Prats a Aifnro 
Celey; alferes de navio, Harnon Iferr /a 
e Felix Thescoruia: alferes de fragaU, 
Victor Bolandone, Hermenegildo Pismura 
e Carlos Moneta, e oito guardas-mari-
nha. 

O Biienos-Aires tem to los os petre-
chos para um cmbnndciramcnto de gran-
de effeifo r. apparelhos especiaes pa«*a 

uma illuminação deslumbrante, 
* ** 

O novo núncio ultimamente nome&do 
para representar a Santa Sé no Brasil 
tomará em Bordéos um vapor da Mts-
sageries Maritimes. no dia 14 do ms/-
corrente, devendo chegar ao Rio no r ia 
30. 

S . exc 
nlic ro d»; 
Eranco. 

. revma. scrú. pois. rornpauh?.i-
viagem do sr. barão do Rio 

Hora 
Bancos 
sacam 

Bancos 
compram 

9 .30 AM 12 d . 12 111«'* 
2 .10 PM 11 d . 12 I i i : ; 

4 .10 » 12 d . 12 l|ltî 

Matado 

Firme 
Estável 
inactivo 

L o n d r e w , 7 

110 D IA A M L R I O I l 
Taxa 

de descontos 
Banco do Ingla-

terra 4 »:» 4 

Banco da França. 3 °í. 3 % 
Banco da Alleina-

nlia i % 4 "o 
Mercado de Lon-

dres, 3 mezes. 3õ|103» t "., 3 5] 10 a 3»'. 
Mercado de Pa-

ris, 3 mezes . . 2 7iK % 3 "., 
Mercado de Ber-

2 7iK % 

lim, 3 mezes. . 3 °o 3 
Câmbios 

Sobre Paris . . . . 25.15 25.13 
» Bruxelles . 25.1!) '/.• 25 . IX '.j 
» Nova-York 4 > 7 4.81! : 

» (îenova . . 25.13 25.12 
» Lisboa . . . 42 1|K 42 l iS 

Cheques 
42 l iS 

Paris sobro Italia m o i[ir, 100 1(10 
Par sobre Hes-

m o i[ir, 100 1(10 

p a nlia 371.50 370.00 
Paris sobre Ber-

lim 122 27(32 122 21 [32 

T Í T U L O S 
B R A S I L E I R O S 

Apólices 
Ouro 1879 4 Va °/o m 7(1 

1S894 ° o 
o 
-o 75 1 . 

1895 5 °/o ri 8!-. 
Funding 5 °/o 119 

5 % Oeste cie Mi- n 

nas fò 
Premio de ouro 

Buenos-Aires. . . . 127.40 127.30 
Cambio sobre 

Londres 
Buenos-Aires. . . . 48 •' < 48 5;8 

S . CARLOS DO P I N H A L --ADVO. ÍADO 

— D r . Manoel Joaqu.wi da S i h a Filho. 

Consta em Manáus o rs for;as pn-

rii.111,13 invadiram o terriloru brasileiro 

V i n h o A ç o r i a n o 

Praça de S. Paulo, 7 

Hoje, amigos e admiradores do dr . 
Raphael Correia da Silva irão em mar-
che aux flambeaux, que partirá do 
largo de 8. Francisco, ás 7 horas da 
noite, cumprimentar o illustrado lente 
cathedratico de nossa Faculdade. 

EsW ligeiramente enfermo o sr. dr . 
João Monteiro, director da Faculdade 
de Direito. 

O r a n d e l o t e r i a d a c a p i t a l f e d e r a l 

PRÊMIO MAIOR 

20000Ó$000 

HOJE—ex t r a c ç i o—HOJE 

0 « bi'hetes na agencia geral de LITCZ 

•AM9S0M. 

27-A, RUA 15 IME NOVEMBRO, 27-A 

em Ica, praticando diversaj violências. 

Em um discurso pronunciado ante-hon-
tem na Cama-a dos conimuns, cm Lon 
dres, a proposito da abertura de créditos 
na importancia de oito milhões esterlinos, 
destinados a prestar auxílios :o Transvaal 
e ao Orange, <• sr. Joseph Chamberlain 
declarou que vai á Africa do Sul, re-
solvido a tudo oovir, tudo ver e tudo 
examinar com aüenção ; vai com o de-
sejo de tudo esquecer e animado pela 
suprema aspiração de fu.idir em uma 
única grando naç^o, sob a bandeira bri-
tannica, as duas raças apparentadas quo 
vivem r.aquella região do continente afri-
cano. 

O sr. ministro da Industria rcr ben 

trás-ante-hontem, do dr . tis Brasil, 

ministro em Washington, o sogníj.te tele-

g r amma : 

«O Congresso do Café, encerrado hoje, 

votou que a declaração da crise provém 

da demasiada offerta ; recommendou vá-

rios remédios para diminuir a offerta p 

alargar o consumo. Appcllou para o Bra-

sil, afim dc iniciar a reacção internacio-

nal e convocar conferencias plenipoten-

ciárias em S . Paulo, com brevidade.» 

Por aconmnlo do matéria, fomos f» 
çados a retirar, á ult ima hora, o arti. 
sobro Valorisatjâo do café, do sr. (ir. 
Alfredo Monteiro, e o artigo do nosso 
colaborador dr . Baptista Pereira sobro 
o livro Ciiunuun, do (íraoa Aranha. 

A A!MMI\A KM S. i m O 

Do dr. A . Alvares Penteado rcccl-f-

inos o seguinte : 

«F.sto'1 certo do quo, por falta -lc 

in formares seguras sobre o ':aso, isto é, 

s<<brc as vantagens o valor <la intlus 

tria que protege com tão grande favo? e 

por t falta dc reflexão sol e as conso-

quc-' ias deli«, approvou a Camara n* 8 

deputados deste Estado a emenda ç'ic 

reduz cm 2 o impo>tc sob o o cafe 
cvportado oiu «aocos do Avnmi, a. 

Por isso, ouso pedir a attcn',ão do e*-

clarccido sr. dr . Rubião Jimior, dos a«;«s 

dignos companheiros do Camara e dos 

preclaros n ombros do Senado estadoal 

para o artigo quo abaixo transcrevo,edi-

torial do auctorisado e insuspeito ,/orhal 

do (omui ri io, publicado cm seu numero 

dc 0 do "o i ! ente, sob a epigraphe supra: 

«Publicámos ha pouco tempr nesta' •'> 

lumnas interessantes reparos do p s?5a 

auctorisada ácêrca do auxilio ministrlAo 

pelo Estado do S. Paulo, em suas íeis 

orçamentarias, á industria da Aramina, 

noine esso dado alli, modernamente, ú fi-

bra do carrapicho, ou guaxima, cujas pro-

priodado" textis são dc longa data co-

nhecidas c comprovadas por experictteia 

de que i.os dão noticia nr.morias exi-

stentes sobre o assumpto. 

Despertada a nossa attonção por essas 

notas e por artigos insertos Ultimamente 

de S. Pau'o, cumpre-nos 

siderações quo o estudo do 

suggcrc. 

ameutai 

lencia—os Estados Unidos, dc certo por 

nfio ser possivel obter cousa equivalente, 

eu mesmo semelhante, por preço tão 

baixo. 

O custo da fibra, no nosso pai?., n ão 

permittiría, por consequência que, mes-

mo em um regimen de livre concorrência, 

o dos tecidos respectivos fosse barato. 

Assim, é liei,o affirmar que, se em uni 

i- n de livre concorrência entre mui-

tas fabricas de tecidos de juta , o preço 

da saeca para café tom sido seiscentos 

reis, approxinu lamente, o das sa< ras de 

Iramina nui. .a poderá ser inferior a 

e »o, isto é, nunca será inferior ao favor 

que e u cada sai ca obtém o < afe p la 

diminuição do Imposto do exportação. 

Esta seria para o fa/.endoir- de caf<" 

a melhor situação desejável em relação 

á Aramina:—dar pela sacca apenas 

importancia equivalente á diinint ^ do 

imposto; aprovc'tar-80, effeotivamen e, 

de todo o favor do Estado. 

Podori um juiz menos ponderado des-

cobrir r..sto uma razão sufficiente para 

justificar o favor concedido á Aram 

pois que so creará por este modo uma 

industria nova com o anxilio ie so dá 

a ii na o.Ura antiga e preciosa. 

A illurSo é eoinpleta; entretanto, a 

contrario do que pároco, far-se-á pros 

perar l Aramina á cu>ta do café. 

A ppquena vantagem de 150 réis por 

arroba quo, aos preços actuaes, auferirá 

o fazendeiro de café, custa-lhe mais que 

isso, como vamos v f r . 

A nossa industria, a ser exercida de 

modo completamente satisfactorio para 

as necessidades do ensaque do café, exi-

girá, para a obtenção da materia prima, 

considerável deslocação dos operários, 

hoje emprogados na cultura do < r«', c 

consequentemente, a alta nos salarks 

Ora, bastará tio e.ssa alta, eonsider;.n-

do-se unia hypothosc favorável aos ara-

mittifJas, soj-i do f.-m ré;s, ap.-nas, i:a 

colli i ia dc cada abjueirc d- café, posta 

de lado a elevarão lio salaiio quanto 

an. :;,!:o das plan!a;- , e no pn-fíiro 

producto, para termos ';.i,a elevação 

di /entos r«'i.s na nroducfâo «' • cada ; 
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Pel lei em Vigor, o pa-

Foi nomeado o bacharel Antonio de 
Paiva Azevedo para substituir, interina-
mente, o promotor 'publico da comarca de 
Itapetininga, bacharel Luiz de Campos 
Maia, que se acha enfermo. 

A Superintendencia de Obras Publicas 
vai informar o officio da Camara Muni-
cipal de Jahú pedindo informações sobre 
a narte que pertence ao governo do Es-
tado no prédio que naquoTla cidade ser-
ve de cadeia e paço munioipal o, bem as-
sim, qual a parte pertencente »quella Ca-
mara . 

A ' Repart ição Estatística e do Archi-
vo do Estado transmittiu a sr. secreta-
rio do Interior o* reqnerimentoe de rpgis 
tro de terras frito« m parnchia do Aplahy 
no antigo regimen e enviados á Secreta-
ria do Interior pelo respectivo vigário, 
padre Célio Ceaar da Cunha . , 

rccc que ainda pela futura cm elabora 

ção n^ Congresso, o Estado reduz em 

2.% < imposto de exportação p ira o café 

que sahir em sac- os do Aramina. 

Assim, em vez do 11 ° esse café pa 

gará apenas 9 ";o, o quo importa, lios 

preços actuaes do produdo , em uma .an 

tagem dc 600 réis por sacca. 

Offercccndo por esto modo um auxilio 

ao produetor do caré, segundo se af ir-

ma, presta o governo, efectivamente, frm 

subsidio cf: -ideravel indusli . da Ara' 

mina, que impor ia pa ia os c ires ydbli ' 

cos em uma coutribui.ão annual, wtftiu, 

de cinco mil contos dc réis, e quo atse-

gura por si só a essa industria urna :?er-

d.i media annual do nove mil, na confor-

midade dos preços do 'sFY. 

Parece-nos que a 1« 

dores do prospero 

zões de séria proc« lei 

nam abertamente o fa' 

Esse favor, que 

traz ao fazendi d 

ta inconvenientes gra 

industria da Aramina 

envolver em 

concorrência, 

tes ncccss 

numero do trnbai 

des da ij:du>t''.i, 

de qii'1, p;t ra ux 
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mil ! 
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CHRONICA DAS GAMAHAS 
Ainda hontem, os grudes da Camara 

baixa primaram pela ausência . . . 

Somma o negue . . .— no dizer do Juca 
Tigre, que hoje se me apresentou indi-
gnado, a vociferar contra a Republica c 
aquelles que a inventaram. 

Os apostolo« do sobrado, por um triz. 
nào deixaram o Senado ás moscas. 

O riibiscador das actas andou numa 
roda vida, tclephonando a este c áquel 
le, chamaudo-os á fala e ao cumprimento 
do dever. 

O ultimo intimado telephonicamente 
foi o sr. Lacerda Franco, que, a essa 
hora, se achava no Banco União a con 
tar maravilhas do baile havido em houra 
ao Chico Dormideira, actual presidente 
eleito, substituto cio Mancco Topete. 

O sr. Abranches, a es.se não foi preciso 
iutimaçíio; d hora fatal, fez garbosa m 
tr a sua entrada de perna fina, narran-
do as aventuras q1 o teve no grand" 
Oriente, de onde voltou deslumbrado 
meio tonto com o rodopio das nove wal-
sas danyada- com todo o chistc ; reque-
bro parlam»1 i r . 

--Voe..s iiuo sabem o que perderam.. . 
Um mena hors ligue, uni baile con.o 
pou'os e quo fi ;aiá registrado paia sem-

pre na historia republicana. 
Imaginera o Rodrigues Alves na dan-

I'm suecesso... um succCssào... 
O sr. (í om ido, apologista d» miudi-

nho, em noites do í . Jo^o, ao «alor 'la 
fogueira e ao som rasgado na \ioii, nào 
quiz saber de conversas c fez tilintar a 
sineta official. 

Abriu so a sessão, sendo approvada, 
em monos dc um minut' i!;, a s'.gu te 
materia du ordem do -'ia: 

R< . . ção do projf cto n . de lí->2. 
da Camara dos dej utados, equiparando 
os profes." res preiiininares norinalistr.s, 
com o curso de três ânuos, aos act' s 
complementai istas. para o effeito de 
con crem ao provimento das ev okes 
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GRANDE n : m o — S o b a firma de Cor-
reia & Jorge, gyra nesta praça, á ladei-
ra 25 de Março, n . 2-E, uma loja de 
utacado, f liai de um importante estabe-
lecimento commercial existente no R io . 

Desde uua se inatalloa a casa fili.-' 
nesta capital foi designado para dirigil-a 
o ne. Antonio Pinheiro de Magalhães, 
que logo depois passou a ser iuteres-
rad i . 

Hontem, pria manhã, o sr. Pinheiro 
de Mugalhács, pretend» ndo fa/.er um tro-

e uma nota de 100$, foi ter á bn; 
visto haver ca gaveta da secretária 

apeias dinheiro miúdo. 

Verificou rntão ter sido a casa victiina 
de ui.i furto de 11:145.^, não notando, 
entretanto, nas portas do annazem, ou 
nas d -» cofre, o menor vestígio de arrom-
bam». o . 

A' .ista disso, o sr. Magalhães foi á 
policia e narrou o occorrido ao dr. Ar-
thur Rudgc, I o delegado, sendo as suas 
declarações tomadas por termo. 

A au' ioridwde poli ' iui, acto continuo, 
pio edeu a corpo do <1 dicto no cofre e 
nas portas do < 4abeleciiri( nto, nada en-
contrando q*'.. denunciasse o emprego de 
violências. 

As prateleiras do armazém estavam ar-
rumadas cm ordem, bem como as de 
pendências do es' r iptoi io. 

Os srs. Correia 6: Jorge, negociantes cm 
cuja - asa s>- deu o facto, tini.ain que ef-
b'ctnai trás-ante-hontem um pagamento 
de 10:tX)'>!jj a un.a casa desta praça, se-
gundo declarações frites jiclo sr. Anto-
n!o Pinheiro de .Magalhães. 

Conti.;úani as diligencias policiaes m» 

iti-lo 
furto do que 
negociantes. 
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instes últimos dias sobre a fait: 
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Mercado do café 

Hontem, houve nova baixa na* cot», 

'.'fes dos mercado» entraugeiroa. 

O Havre al.riu calmo, a 35 franco« e 2 t 

cêntimos, com baixa .lo 85 cênt imo,• 

Hamburgo, a]mtliico, a 20 pfennings, «em 

alterai;, Londre», apenas estável, a -Jt 

s. fi d., com liaixa de tí pence; e Nov», 

Vork.D pontos ma.s baixo, 

Ao meio-dia, deu-se uma baixa parcial 

de li-l de pfenniiig cm Hamburgo, q i o 

teiiilo havido alterarão uo» prego» do Ha. 

vre. 

A : imagem foi e39.355 sancas. 

Em Santos, entraram 88.050 sacras « 

no ltio de Janeiro, 3.000 sacca». 

Continua a baixo l i mercado de San-

tos enteio francamente írouxo, coiisian-

do-iios terem sido transmittldaü pa : » o 

exterior offertas muito baixas, o quo fa-

talmentc piovoc»rá preço» ainda niaii; 

baixos do outro iado. 

A base de -1S30 oi ra. e difficil; pa. 

ra a maioiia do» lotes não nos consta-

raii oílcrtas superiores a 4.5:>00. 

Como j i temos repetido muitas vezes, 

com os enormes •••/oi/.x existentes, nSo re-

mos probabilidade dc alta, scin forte di-

minuição nas entradas. 

Tclegrainmas c noticias sensacionaes so-

bre a safra futura, geada, Sa[r» quasi ex-

gottuda et.-., nada farão coutra os fa 

elos. 

Vendas declaradas, 35.000 sac as. 
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. ainda quaniío a 

o tenha da des 

ondiçõe» normaei, do bVrc 

torna-se injuslificai'el, diwia 

a situação de privilegiada, cm que r«su 

industria se exerce, porque não bcnr'i-

ciará absolutamente o produetor d c tafé 

e pesará aobre os cof. s publico» c«í io 

sacrifício jlimais feito no paiz em 10o r 

de qua" :uer outro emprehendimafto, 

mesmo da maior utilidade publica. 

Consideremos o caso. admittindo a 

erea^ão e desenvolvimento da indaflMdu 

da Aramina em condições dc livre §»n-

correncia. t , 

K' sabido que a respectiva fibra i.ito 

poderá ser obtida entre nó», na» co»di-

çõe» de barateza desejáveis. 

Km um paiz de falta de braço» « A d e 

existem industrias muito mais compeos 

doras, i impossível obter trabalhadores 

peto preço exigido por industria de tal 

natureza para a obtenção da mater, , 

prima, que s<j comporta, para competir 

com as similares de origem extrangeíra, 

operários a salarios Ínfimo*. 

A juta , por exemplo, fibra similar i^s-

tinada aos mesmo» pr^doetos 

vei» r»m a Aramina, t cultivada 

dia por trabalhadores que vencem 

rio miserável. 

F, t i o excepcionaes a i o a» e,índio» s 

de sua produ.j io, que » « tem ella Impo-.i 

ao consumo de todos" o» paizes ineWlíví 

o ca l i do» emprehendimento», th,r 1-

ur.e.io cm reiaç 

s- iam probabiii.lttdi 

de uma luetii de tar 

verifi 1 '..111 1 ir . .. a 

vidade 
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T?ecebom cilas, pui verdadv a matéria 

precisa do exlrangt-iro. porque, .como 

di.-- ;emos, não c possivel ronseguil-a no 

paiz, em condições de egual barateza ; 

mas representam serviços impoffantissi-

imos á própr ia industria do café c 

exemplo de Incitamento considerável ú 

industria da tecelagem no paiz. 

Em sumnu : parece-nos que, ou a fi-

bra da Aramina, cultivada no paiz, 

permitte, pela maior barateza no custo 

de sua prodncç3o, maiores vantagens aos 

fabricantes e aos consumidores, e então 

as prop: as fabricas existentes substitui-

rão, nat uralmente, por ella, e sem sacrifí-

cio dos cofres públicos, a juta importa-

da ; ou isso não se dá e não A lieito «o 

Estado desorganisar uma industria exi-

stente para snbstitnil-a por outra que só 

artificialmente se pôde manter. 

E se estes graves inconvenientes em 

mu»'" se avolumam, como demonstrare-

mos depois, consido-ada a situação da 

Aram-ri priv ilegia 1 por patente do 

Governo Federal, é oom grande confian-

ça que aguardamos do Congresso de 

São Paulo uma modificação de sua eon-

ducta para a suppreasão do favor de 

ue noa temos occirpado.» 

passado pela pra-

n.\Ti vo Ai itACio-o— Hontem, ás 4 lio-
i is da tarde, approximadamente, uui au 
da< ioso gatuno penetrou na casa do sr. 
Vntouió da S i h a Leal, residente á rua 
«la Ai<-*mbb'a, u . .ri'í, subtraliindo roupas, 
joiis e dinheiro. 

A fair iiia do sr. Leal acliava-se nos 
fundos i casa, mV» tendo pi>sentído <> 
gatuno que, depo.s de acondicionar em 
ipm trouxa to os objectos furtados, 
sahiu pola nus a porta por on«le entra-
ra, toudo, q'ioni sabe? 
(ja rondanto ...i r 

t) facto foi c 1 n. n nicado á poli- ia. 

X 
A i.ADnorinA KM SÃO PARI.o — Muita 

razão tivemos min quando dissemos hon-
tem quo a jatunagem comoça a traba-
lhar activamente ua capital, zombando 
da policia, qu»' cuida do tudo, monos do 
prender criminosos e garantir a tranquil-
lidarte publica. 

Tis ! idr".e < ntando com a impunidade 
quo lhes garante a policia, já nâo violen 
tam a-: portas, noin usam de gaznas e cha-
ves falsas, roino dantes. Arrombam pa 
redes tranquillamente, como fizeram n( 
dia 1" do corrente, na «asa contigua ao 
posto policial do Belémzinho. 

Facto idêntico deu-se na noite de hon-
Icm para hoje, na casa n 10 da rua Ver-
gueiro, onde é estabelecido com easa do 
fazendas e quinquilharias o arabe José 
Simoes. 

Os gatunos não proenraram penetrar 
na easa pelas duas p<»rtas centraes, usan-
do de chaves falsas ou pé de cabra, o 
quo seria mais pratico. 

Penetraram num terreno destinado á 
guarda de carroças, para onde deita uma 
das paredes latoraes da casa, e abi pra-
ticaram uiu rombo de quasi um metro 
de altura por tfO centímetros de largura. 

Foram infelizes, porém, porquanto, ter-
minado o trabalho, que por certo teria 
demorado não pouco tempo, deparou-se-
lhes ntn grande armario que lhes inter-
ceptou a passagem. 

Não desanimaram, entretanto, dando 
inicio ao arrombamento da parte ante-
rior do armario. 

O rumor produzido por esse trabalho 
despertou o sr. José Simões, que poz os 
meliante* em debandada. 

O negociante queixou se á policia, que, 
escusado será dizei-o, fez mysterio sobre 
o facto. 

Nota i n t e r e a i a n t o A ' noite, vimos á 
porta da casa algumas pra.aa da poli-
cia. 

arinacia próxima. 

x 
O portugu-v. Alfredo Ferreira da Cos-

ta, »'m;':.!gaJo Liijlil and Poirer, 
urixou • hontem ao dr. Ascanio O r -

qu> ir i, dc'egado. d- quo. t-ndu uma 
• liv•• rj" i ;cia com um ind.viduo de-conhe-
ei Jo, fôra aggr^dido a soccos. 

O queixoso apresentava um tumor ede-
ni..'"so no «obr oílio direito. 

Sobro o facto foi aberto inquérito. 

X 
I' IA;.—Kstarii hoje de dia, 
O-ntral da Poli i... o dr . 
1" d«dega«lo auxiliar, e de 
Alberto Fausto, 4 " dele-

AI.A 
{••par'i'.üo 
Fíoberto, 

-, o dr. 

Presidirá o esp 
Ascanio Cerqueira, 
Casino, o subdelej: 

ctaculo lyrico 
í i . ° delegado, e 
ido da Central. 

Km egiu 

Kntradas. 
Desde I o . 
Desde I o 

V ndas 

Despachadas . . . . 
.Stork 
Embarcadas . . . 

Haso, Ö.^'IOO. 
.M' i a«i , lirr.i' 

Filtradas . 
Kml-arqueg 
Veadas. . 

Sto<-k. . . 
l'r r>r)f r,s«V!(», 
Mer'u.Ju, .• a.i 

RIO» 7 

J 2.OGS 
8 623 
G 000 

©itI «>lí» 

Commercial Te'rgntm Bnreauxi 

• ANTOs, 7 11.10 m . ) 

Mercado, apathioo. 

Good average, -î.̂ OOO a 4S100. 

Papel parti'.-uiar, 1J 1[10, 

SAN'TOS, 7 1.30 da t . ) 

Mercado, calmo. 

Good average, lS r» > > 

SANTOS, 7 

Mercado, a pat h too. 

Good average, »Si«'" 

l a;.' i partic.iLi-, !_ 1 

Entrada-;, •»".•' . 

Sahidas. 2*> . i s,. 

York no \-j.or / ' o . . , 

a 4MOO. 

MAU 
oui todas a 

VINI IO FIXO DO 
J PORTO . A venda 

. casas .le prim-ira ordem. 

Prefeitura. 
Plantas approvadas: de Andreotti A 

gelo, Arr Jiimedes Oalli . Adolpho Hev-
denrieh, Manuel dos Reis P . da Rocha e <J. 
Ambrosina Alves. 

— Devem comparecer na Directoria do 
Obras Munieipaes, para esclarecimentos, 
os srs. Francisco Felipeiii e Vicente 
Linguanotti 

—Requeriuieutos hontem despachados: 
D' lucca Maria, Francisco Uliano, A'.suta 
(iaraviui. Abato Antonio, Fortunato Pro-
taii, Jordonato Damantino, Francisco M. 
de Medeiros e Domingos (iaggini & C 

.Sim». João Baptista Endrizzi—«Sim 
em termos». Benjamin Boceuva— «Defe-
rido» Craig & Martin—«Mantenho o Ian 
ramento». Francisco Scaramuceí—«Inde 
ferido». Emilio Pellegrini, dr . José Ma 
nuel da Fonseca, Francisco Orsini, José 
<le Jesus Rodrigues o José Joaquim d-
Jesus—«A* Directoria de Obras para os 
devidos fins». 

—Serão abertas hoje as propostas 
apresentadas pelos srs. Angelo Conte & 
Cesaro Mischi, Raphael Noto, José Mar-
tuscelli, Raphael Ferrara, Raphael Fi-
condo o Jos<* Longo Sc Raphael Pellegri-
ni, para execução das obras de melhora-
mentos do lartro da Estarão do Norte, 

— O sr. Raphael Ferrara assignou 
contrato para uar execução ao serviço 
de eonstruerão de passeios á rua dos Es-
tudantes, ao longo do Asylo de Mendici-
dade. 

— O sr. prefeito resolveu permit-
tir quo o cidadão José Antonio exerça 
novamente a profissão de cocheiro. 

—Pagamentos hontem auotorisados: 
de 5:000$000, em restituição, a Pucci & 
Michail; 150$, a João Vicente de Moraes; 
IO*.*; a A . Rodrigues dos Santos, e 30$, 
a Antonio Leite de Oliveira Quei jo. 

-Deve comparecer na Secretaria Ge-
ral o sr Bonaldi Luiz Car l i . 

mo , 4 

Mercado, fronro. 

Cambio, 12 1 [10. 

Café, tvpo 7. 1S4J'. 

Entradas por cabota 

tro, 1*0 sacas . 

barra 

Grande loteria da oapital federal 
PBEMIO MAIOR 

200 OOOSOOO 
HOJE-ex t r a c ç ão—HOJE 

Os bilhetes na agencia geral de LÜIZ 

MANGEON. 

27-A, RUA ti DE M(tVFMBRO,27-A 

M E R C A D O S EXTRANGE1ROS 

F e c l i a i i i c n t o d o s m o r c a d o « 

e i w d e n o \4* iu l> ro 

( Commercial Telegram Bureaux ) 

NOVA YORK—O mercado fechou estável 
Baixa parcial do pontos. 

Vendas, 4<> 000 saccas. 
O disponível, inalterado. 
Preços : tvpo 7, a 5 1[4; typo % 

a 4 7is. 

HAVRF.—O mercado f-
parcial de 1(4 

Vendas, 40.000 sa< 

.-liou estável. Alta 

as 

HAMUCROO - O moreado fechou 
com baixa par« ia! de ' » . 

Vendas, 19.000 saccas. 

LONDRES—O 
Inalterados. 

Vendas, 9.000 saccas. 

R e s u m o e o m p ^ r n l i v o 

f e e b a m n n l o s 

caím% 

mercado fechou calint| 

d o « 

MEZ LS P r e ç o s 

NOVA Yur.K HAVRE 

fí 5 6 5 
Dezembro . 5.05 5.(*5 35 '/, .35 '<• 
Ma r ço . . . . . 5.25 5.30 .v, ';. 30 <14 
Maio 5 .40 õ 4H 36 ' , 3« % 
Setembro . 5 «G 6.65 37 •!, 37 'k 

HAHnClUíl) T.OKCRU 
r, a r, S 

Dezembro. 29 "I. 29 <k 29(3 
Março 29 • 30 S 30! 
Maio 30 ' /. 30 % -a 3«t« 
Setembro . 31 '/. 31 '/. 311« 

M E R C A D O S NAC fONAES 

grammas d O Co/umercio de S3ê 
Paulo) 

SANTOS, 7 

38.050 

46.378 saooaf 
177.1*5 

5.404 127 . 
25.0f>) 
9. 1 

1 . 4 P . 1 1 0 » 
36.815 » 

V 

A B E R T U R A OOS M E R C A D O S 
OE N O V E M B R O 

IM 1 

Marrado, i-slmo. rom haixs 
Opgòe* dezembro,36 Ipâ : m»w. d» 



O 0 0 — M O I O P E S M 8 da novembro do 1902 

• l i a . 
«*; ai 

o tbr iu apathie*, com hals* 

letembro, tt','.| mi l» , 80'/. 

u m n 

O marcado abriu estsrst, com bilxs 
é * « » 9 d . 

OpçBes : dezembro, 29|R; maio, 80|6 

KOVA-YORK (2.15 t . ) 

O mercado abriu estável, 

de 0 pontos. 

baixa 
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-Sil 
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Sr 
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Strrig* t»penal i'0 CommercH 
ie Sif» Paulo 

i n t e u i o h 

BIO, 1 

• ar. Nabuco de Abreu, oin despacho 

koja proferido noa irntoa referentes i 

( •es t ão da Sorocabana, rejeitou a exoe-

fçlo do incoiupetencla allegada polo ad-

« • f a d a Uly**es Vianna. 

Este interpoz a g r a v o , fuudameutando-

m ao art igo 669, do regulamento de 2ü 

4a novembro de 1850, combinado com o 

ú m e r o 3* do artigo 22 do decreto 2570, 

4a 16 da agosto de 1897. 

Quando o escrivão so propunha a la-

n a r o termo, os advogados do Banco da 

Republica c o procurador seccional pro-

testaram. 

O sr. Ulyaaea Vianna contra-protestou, 

suscitaudo-ee violenta discussão, que et-

trahiu todas as pesstas que se achavam 

• o Tribunal. 

Oa advogados do banco resolveram eu 

tto pedir a intervenção do juiz . 

Enquan to esperavam a solução, que 

{oi pedida por cscripto, o escrivão la 

Troa o termo de i ggravo com a compc' 

tante vista. Quando oa advogados volta-

ram trazendo a ordem de não ser toma-

do • aggravo, já us autos estavam em 

poder do ar . Ulysses, que os levou com-

«igo para escrever a competente minuta. 

Depois disso, consta que os advogados 

lequereram ao juiz mandado de busca e 

apprehensão dos autos o a prisão do sr. 

Ulysses Vianna. 

Dizem que o j u i z lhes aconselhou que 

•guardassem a terminação do prazo dc 

24 horas concedido para a minuta. 

A ' ultima boro, os advogados requere-

ram que o escrlvlo certificasse se os 

antos tinliam sido entregues ao sr. Ulys-

ses Vianna, ou se tinham sido arrelatados 

por este. 

r R I O , 7 

Camara. 

Na ordenada dia, continuou a dUcuarto 

d » orçamenta do Ministério d» Interior, 

orando o ar. Neiva. 

Km seguida, foi encerrada, aein deba-

tes, a discussão lobro o requerimento do 

• r . Rodrigues Fernandes, seudo depois 

approvada* aa segulutea emenias: 

apresentada pelo ar. Bencdlcto bouza e 

outros, coualgnaudo uma verba de SO 

contos para o serviço quaronienario e 

de deslufecçilo em Mal lo Urosso; 

pelo sr. MJHÍÜS Teixeira o outros, 

consignando uma verba de lOcontospara 

acqu l i l j ão de apparelhos e Instrumento8 

necessários ú cadeira do Chiinica Propc 

dentlea da Faculdade de Medicina desta 

capi te l ; 

pelo sr. Neiva consignando a mesma 

Torba para o mesmo fim na Faculdade 

da Medicina da Bahia; 

por este mesmo deputado consiguan-

d o uma verba «le 60 coutos, destinada a 

nn ia gratificação á Santa Casa de Mise 

ricordla do Rio de Janeiro; 

pelo sr . Medeiros de Albuquerque 

consignando urna verba para gratificações, 

p o r exames cffectuados, ao director, se-

cretario e amanuense do Oyuinasio Na-

cional; 

pelo sr. Tosta e outros consignando 

u m a verba de um conto de réis para 

gratif icação aos assistentes do Museu 

Nacional; 

pela commisslo do Policia consignan-

do uma verba de 34 contos para o ox-

poiliente da secretaria da Camara; 

pelo sr. Barbosa L ima o outros con-

signando uma verba para iUtiniiiiação do 

Iustitiito do Musica. 

pelo sr. Leonel Filho, consignando uma 

verba de 190 contos para instí l lação 

custeio do internato do tiymnasio da Cam 

panha ; 

pelo sr. Hossanah o outros, anetori 

sando o governo a mondar imprimir na 

Imprensa Nacional tres mil exemplares 

da obra do professor Benedicto Rayuiuu. 

do da Silva, intitulada Diccionario de 

Zoologia do Bras-t, 

pela bancadu pernambucana, consignan-

do 100 coutos para as obras do lazareto 

Tamandaré. 

Foram rejeitadas outras emendas. 

L o g o depois, continuou a discussão do 

Codigo do Ensino, discorrendo sobre < 

assumpto o sr . Nelson de Vgsconcellos. 

N a hora do expediente, folou o sr . 

Castão da Cunha, fundamentando um 

projecto. 

H O V I H H M 00 POM« 

Entradas: 
Vapor nacional A i u s t r i t l , procedente 

do Rio de Janeiro, 80 lioraa da viagem, 
com vários generös, consignado a Bodol-
pbo M. (íuliuarAoa. 

Vapor Inales Kaffir Prince, procedi-o 
1 " i-iurk, 25 dî • • 

_-...roa. 
Billow & C . 

R IO , 7 

O sr. Rodrigues Alves, presidente da 

Bepublica, conTerenciou com o sr. Cnm-

pos Salles, no Hotel dos Estrangeiros, 

versando a conferencia sobre organisação 

do Miuistcrio. 

Regressando á sua resideueia, o sr. 

Rodrigues Alves teve demorada conferen-

cia com o sr . Leopoldo Bulhões. 

Este, em seguida, foi á Camara drs 

deputados, onde conferenciou longamente 

com o sr. Seabra. 

Consta que o sr. Seabra acceitou a 

pasta do Interior do Ministério, conforme 

hontem tclcgrnphei. 

R IO , 7 

Na sessão de hoje da Camar,', foi up 

(provado o requerimento do sr. Busr.o de 

^kildradu pedindo informações ao governo 

•BOÜrt! o pagamento que o rclatorio do 

Sr . Joaquim Murtinho diz ter sido feito 

•ao governo da Bahia. 

>0 sr. Severino Vieira, governador da-

quelle Estado, nega que tal pagamento 

tenha sido feito. 

O sr. Bricio Filho mandou á mesa um 

pedido de informações sobre a Estrada 

de Ferro de Espirito Santo e Miuas, que 

requereu pagamento da garantia dos ju-

ros. 

Na secretaria do Senado, acham-se dons 

requerimentos de licença de um anno ao 

sr . dr . Macedo Soares, ministro do Su-

premo Tribunal, e ao dr . Luiz Cruls, di-

rector do Observatório Astronomico 

te de Nova^Yurk, i a dias de viageir. 
vários gêneros, conaiguado a Zerreiiuer 
Billow & O . 

Vapor uacloual Quista, procedente do 
Rio lie Janeiro, 27 horas de viagem, com 
vários gênero», consignado a L . Netto & 
Coinp. 

Vapor alleinão Erlaiigni, procedente 
do Bremen e eseulns, 29 dias de vlagein, 
com vários gêneros, consignado a' Zerron-
ner Billow & C . 

Sabidas: 
Vupor nacional fnjiitslrial, paru Laguna. 
Lugre inglez X\ R. t ' , , para Ariliut. 

Relação dos exportadores que hoje 
pagaram 
Rendas : 

direitos ua Recebedoria 

& R IO , 7 

O marechal Mallet, ministro da Guer-

ra, despachou hoje com o presidente da 

Republica, tendo sido assignados dons de-

cretos sem importancia. 

R IO, 7 

Ante-liontcm, ú tardo, um marinheiro 

dft guarnição do couraçado Aquidaban 

aggrediu armado de faca o official de 

serviço. 

Este, servindo-se da sua espada c cm 

defesa própria, deu varias cutiladas no 

marinheiro, que ficou gravemente ferida, 

sendo depois recolhido ao hospital de 

Marinha. 

R IO , 7 

Devem rcalisar-se amanhã as experien-

•Us das macliinas do couraçado Aqnida-

ban. 

RIO, 7 

No carro dormitorio do nocturno pau-

lista, falleceu esta manlit , entre as esta-

çües de Lavrinhas e Cruzeiro, a esposa 

do sr. Fernando Garcia Vidal. 

O corpo foi remettido para Guaratin-

guetá, conforme determinou o agento de 

Lorena. 

R IO, 7 

Senado. 

K requerimento do sr. Coelho Campos, 

foi nomeado na sessão do hoje para exer-

cer interinamente o cargo de membro da 

eOmmlssão de Justiça, vago pela ausência 

do sr. Gonçalves Chaves, o sr. Martins 

forres. 

Na hora do expediente, este senador 

respondeu ao discurso do sr. Barata Ri-

te iro , dizendo, entre outras cousas, qu e 

• sen collega pelo districto federal enca-

minhava todas as questões para o terre-

no pessoal, fazendo accusações infun-

dadas. 

Passando-se á ordem do dia, foi ap-

provada cm 3" discussão a proposição 

da Camara derogando o artigo terceiro 

e reapectivos paragraphos da lei n ° 6°0 

de 1899. 

Fo i discntldo também o projecto que 

fixa um prazo para as incompatibilidades 

dos magistrados estademes. 

Oraram sobre o assumpto o sr. Fran-

cisco Olycerlo e Antonio Azeredo, tendo 

Sstc apreaentado ama emenda dilatando 

í prazo para entrarem em vigor as in-

compatibilidades . 

A favor do projecto, falaram oa ara. 

Coelho Campos, Vicente Machado e S«-

fjsnrnndo Gonçalves, cncerrando-se em 

fcfuida a discussão. 

F***on «e depois a discutir o projecto 

re*ula a audiência do procurador 

é m \ da Republica nos feito* de qae 

trata o ar t . 20 8 2» do Regulamento do 

ÉUnmo Tribunal Federal. 

RIO, 17 

O marechal Mallet, ministro da Guerra, 

mandou elogiar os officiacs que executa-

ram as obras da fortaleza da I.nge. 

R IO, 7 

O deputado Seabra acceitou o convite 

que lhe foi feito para gerir a pasta do 

Interior. 

RIO, 7 

N o bairro do Catutnly, foi hoje assas-

sinado por um soldado, por questões de 

ciurae, um sntgenlo da brigada policial. 

O assassino suicidou-se em seguida. 

RIO, 7 

E m S. Gonçalo, appareceram muitos 

ratos mortos, prcsuinindo-se trater-sc de 

peste bubônica. 

1(10, 7 

O delegado da 3* clrenmscripção en-

viou hoje ao ju iz os autos do desaba-

mento do pavilhão da exposição de flores 

no Campo de San fAnna . 

O mesmo delegado opina pela culpa-

bilidade do nrchitccto Morales dc los 

Rios, que, por sua imperícia, se tornou 

o auctor do duplo homicídio. 

R IO, 7 

'Ig « 
W . T. MacLanghel icr . , 
Prado, Chaves £ C . . . . 
Krisohe & C 
E . Johustou & C 
J . W . Doauc & C C:bi)9$25t 
A . Troininol & C 1:Õ34$50C 
Mattarazzo & C S?5770 
Mathersou & O 9$20i 
Cap . da barra uiu. Saranac OJI27S 
F . Martinelli & C 457DI 

Coraten Pauüci 3$23C 
Diniz Carvalho 2$?S0 
P . F . de Almeida 014 
Pedro Kockler COO 
A . D . Correia 301) 

Diversos 200 

MANAUS, 7 

E ' o seguinte o historico da revolução 

do Acre : 

No dia 0 de outubro, o chefe acreano 

Plácido de Castro atacou Rojas ; de volta 

da empresa, tomou o vapor Affud ; no 

dia 9, convidou os bolivianos a se ren-

derem, tendo sido recusado o convite; 

uo dia 14, foi accordado o armist ício; 

no dia 15, Rojas veiu ao acampamento 

acreano, onde declarou ser impossível re-

sistir por uiais tempo, e por esse molivi 

se rendia, pedindo garantia de vida 

liberdade para os prisioneiros, o solici 

tando permissão para que os soldado8 

Índios casados regressassem á Bolívia 

via Madre-DioK. 

Rojas e os seus ofíkiaes, que assigna 

ram a capitulação, pretendem ir a Ma 

naus. 

YOKOHAMA, f 
O imperador do J a p i s , Muteulto, par-

tiu hoje deato porto para Klusliu. oada 

vai assistir da graúdo* manobras ds 

exercito japonez. 

Foram convidados para assistir a es-

sas manobras vinte addidoa militares e i 

trangeiros e vários offlclnca chlneze». 

, L I L L E , 7 

r Os árbitros nomeados pelos departa-

mentos do uorle, para deil inlr as ques-

tões dos operários, decidiram que, como 

compensação tl suppressão do augmento 

de salarie, as companhias devem com-

promctler-se a augmentaient as pensões 

da reforma dos. operários frnucezes. 

NOVA-YORK, 7 

Tclegrapliam do Honduras sur prová-

vel a contestação da olelçlo do ar. Co-

rlella eleito presidente daquella republica. 

SOPHIA , 7 

Os amigos de Laljú, ultimauionle exe-

cutado, publicaram documentos que com-

provam a organisação do uuia conspira-

ção para o fim de arruinar o ministro 

Stambuloff. 

Esses docur.ieutos coinpromettem mul-

to o ministro do Interior e o presidente 

da Camara, conde Ignatieff . 

ROMA, 7 

A villa Borgliesi foi comprada pelo go 

remo de Milão. 

TIDA ESCOLAR 
Faculdade de Direito 
Chegaram liontein do Rio s* academl-
s daata Faculdade que foram ani com-
issão representar o 2", 3 a • 4* auuoa 

no baileoffareoldiyio ar. Rodrigues Alvos 
Na sua estada no W o , os acadêmicos via! 
tárani a Federação dos Estudantes Ura 
sUeiroi, trazendo daata viaila magnifica 
impress!* 

DeolarafHi 
r o i v n i t l l M — Boheme Reeneateii 

hontem oa aima trabalhos neste theatro 
* companhia M e s Sansone, 
tada a opera A » h t m t , em i r r i t a 

ROMA, 7 

A opera Adriane I.ccoutrcnr, do maes-

tro Siloa mereceu, os appluuso* geraes 

da crítica, declarando a imprensa unaui, 

memente ser essa opera um grande trium-

pito lyrico para Milão. 

M O J £ 

W1LLEMSTAD, 7 

Ci)mmunicam que o general Mattos 

acha ainda ú frente dc 9.090 insurrectos, 

bem armados e municiados. 

a que se 

Barrctn s 

Telles d" 

O conselho de investigação 

submetteram o general Menna 

tenente-coronel Puntaleão 

Queiroz, reuniu-se hoje sob a presidência 

do general Carlos Eugénio c decidiu des-

pronnnciar os aecusados, não encontrando 

base para processo, visto não ter havido 

tentativa de deposição do governador do 

Paranã. 

SANTOS, 7 

Tem sido muito commontado nesta ei" 

dade o modo por que foi hontem recebi-

do o s r . dr. Bernardino do Campos, 

presidente do Estado. 

S . exc. não teve um só viva. 

Reassumiu o exercido do I o cscriptu-

rario da Alfandega desta cidade o sr . 

Ramiro Xavier Bezerra, cm vista do de-

creto (le 4 do corrente, que julgou sem 

efleito o do 3 de março do 181)8, que o 

exonerava. 

SANTOS, 7 

BCND1MENTOS FISCAKS 

Alfandega 

WASHINGTON, 7 

O sr. John Hav, secretario do Esta-

do, o o sr. Brun, miuist io da Dinamar-

ca, assignaraiu hontem um accôrdo pro 

longando por mais um anuo o prazo para 

ratificação do tratado de commcrcio dos 

ICstados-Unidos sobre u ilha de Santa 

Cruz. 

CONSTANTINOPLA, 7 

Acabam de chegar a esta capital 200 

operários da casa Ansaldo, de Génova, 

que aqui vêm effectuar concertos neces-

sários aos navios de guerra da esquadra 

otlomana. 

NOVA-YORK, 7 

O governador das Filippinas, em te-

legramma dirigido de Mauilla, communica 

ser gravíssima a situação naquclle archi-

pclago. 

O lerritorio acha-se quís i totalmente 

devastado, em consequência da guerra 

do cholera e dos gafanhotos, havendo 

falta dc alimentos mais necessários á sub-

sistencia. 

A população está ameaçada de fome. 

MADRID, 7 

A reunião do Conselho do ministros 

realisou se hontem cm paiacio. 

O rei Aífonso X I I I presidiu o conso 

lho c fez algumas perguntas relativamen-

te ás sessões do Congresso, algumas das 

quacs têm sido pouco agitadas. 

MADRID, 7 

Na sessão do Senado, hontem rcalisada, 

o arcebispo de Santiago perguntou ao 

governo cm que ponto se achava a ques-

tão relativa ú suppressão da sua dio-

cese. 

O governo respondeu que o assumpto 

está pendente de negociações do Vati-

cano. 

Papel 
Onto 
Oonsnmo 
Estampilhas. 

101:8178600 
27:G01$.i78 

1:399$4£0 
3:334$Í300 

Somma. 137:153Í3Í527 
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45:732$35G Exportação 
Impostos 
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Taxas que vigorarain hoje nog bancos, 
para vales-ouro da Alfacdega: 

London Bank 
British Bsnk 
Brasilianische Bank 

Banco Commercio e Industria. 
Ifiver Plate Ban!* 

11 29i32 
11 7(8 
11 7|8 
11 29[32 
11 27(32 

SANTOS, 1 

Telegramnia do Rio affixado hoje 
meio-dia na Associarão Commercial 

Entradas 13.000 
Embarcadas 8.500 

Mercado, sem animação. 

Entraram do sul os vapores France 

e Prince lleidel Friedrich, e do norte 

litania. 

Embarcaram café pelo vapor italiano 

Toscana, sahido hontem. 

PARA 0GX0VA 

F. Martinelli k C 735 
Diógenes Cintra Ferraz 250 

Elias Ro iz 100 
F. P . Carbone & C 50 

Pinto de Almeida & C 10 

TABA SAPO! rs 

F. Martinelli êc C 140 

Domingos A. de 8 o n » tO 

Basto de Sooza l t C . . , 10 

rACA KITILRNK 

biogenra Cintra Ferraz C25 

« • t a l 1.940 

MADRID, 7 

Na sessão dc hontem do Congresso, 

foi novamente debatida a questão da 

viagem do rei Affonso X I I I e aos inci-

dentes por ella produzidos. 

O general NVeyler, niuilo desconcertado, 

explicou novamente o caso da expulsão 

dos jornalistas na fortaleza. 

Alguns deputados insistindo no assum-

pto e o ministro da Guerra querendo 

responder a todos, cahiu em frequentes 

contradicções. 

O deputado Sorriano censurou energi-

camente o governo por esse facto. 

O sr. Moret defeudeu o governo das 

accusaçSes que lhe imputavam. 

No ardor da discussão, trocaram-se 

apartes agressivos, resultando grunde 

alvoroço no recinto do Congresso. 

NOVA-YORK, 7 

Telegrammas de Port au Prince infor-

mam que um destacamento dc forças ve" 

nezuelauas oceupou Siguerote (?), danini-

ficando algumas propriedades licspanho-

las. 

O cruzador franeez Desirécs partiu 

para Laguayra, afi-.n dc inquirir sobre o 

caso. 

PETERSBLRGO , 7> 

O governo russo renovou as reclama 

çõea que fez á .Sublime Porta, exigindo 

seja castigado o chefe albancz Coljeti-

naz. 

PAUIS, 7 

A Camara dos deputados invalidou, 

por 278 votos contra 235, a eleição do 

conde Boni de Castcllanne. 

O Senado votou, por 148 contra 101, 

uma resolução determinando que fosse 

tomada em consideração a proposta do 

sr. Lecomte modificando a lei de 1875, 

relativa ao ensino superior. 

ROMA, 7 

Telegrapham de Catania qne foi hoje 

roubado, na egreja dos Benedietinos da-

quella cidade, um trrptico do IV aecnlo. 

PARIS , 7 

O conhecido professor Bronardel, em 

artigo publicado hoje co jornal Le ifa-

l in , declara qne o dr . Koch reconhece 

agora a possibilidade da transmissão da 

tnbercnlose bovina pelo leite. 

HAYA, 7 

Obegon a esta capital o « r 8cha!kbar-

ger, rice-ore«ideiite do Transviai . 

Escola Complementar Prudente de Mo-
raes. 

Distinguiram-se, durante o .me/, lindo, 
nS 4* anuo complementar desta escola, 
regido pelo professor sr. Francisco Fur-
tado Mendes Vianna, os aegulutes aluiu-
nos : Theodomiro Diae, Dounegoi Ramac-
cioti e Ernestino Lopes da Silva. 

No terceiro anno complementar do 
inssmo cetabeleclineuto, uístiuguiram-ao 
os seguintes alumnos : r lor iza do Toledo, 
Olga do Amaral Gama, Maria Rela o 
Vanda Ribeiro. 

E ' professora deste anno d . Maria C . 
Pereira. 

••• 
Nomeação. 
Foi nomeado o Br. Jesuino Gomes de 

Abreu para o cargo do ndjunto snhstitu-
to da eseola do 10 . ' districto da ca-
pital . 

Em cxerchio dos cargos. 
Desistindo do resto du licença em cujo 

goso ae achavam, reassumiram o exercí-
cio dos seus cargos as professoras dd . 

. . . » ostra 

imo festa artistic* do dia 
Giorgio Polacco. 
ta foi regalar, po 

. iso* a todos o* Intorpr* 
te* da «t intada ' ' ~ 

No* raccoHti ao 
Pasini e Zenatsllo, 

ordlnarin, * cot 
tluctn maestro 

A eoncorrenc! 
diga em applauaot __ 

funda partitura d* Pucclnl. 
primeiro 

t a valsa 
acto, poi 
lenta ac 

segundo, por Aida Gonzaga. 110 alia-
l i ior do terceiro, pur Pasini, Alda, Zcna-
tcllo e Ascearhi (trecho esse bisado), o na 
despedida alia vecchia slmarra, do ul-
timo acto, por Nicoletti (também bisado), 
foram todos estes bravos artistas mere-
cidamente vlctoriados pelo atidliorlo. 

Os iutelliffciitfs artistas Dadonc, bury-
tono, e Colct-U, um bom baixo comlco, 
foram multo bem nos seus papeis. 

Oschestra, ciiros o fanfarra conduzi-
rnm-ao bem, sob a regência do maestro 
Polacco, que, i i to aò por esse facto, co-
mo ainda por t*r realuado a sua irra/a 
d'oiiore, foi chamado d scena 110 final • l d j J „ 

• TEMPO — Bsistlm Meteorologlc* 4 * 
Commiaaão Oeosraphiea a Geologi a •— 7 
ds aovsmltro—Barómetro, a 0*, ** 7 lio 
ra* da nMttiiS, MM. 1 inni.j « liaras da Ur-
de, 093.5 mm. ; U hora* da noite do lion-
tem, flM.O intu. Temperatura nilnlmn, 
18*1; maxilas, 32*5. V*nto prsdumlnanle, 
até aa • horas da tarde, K . Chuva, em 
24 ü o r u , 0 . Tempo geral, uubl*do. 

10BÇA FOI.IOIAI, — Serviço para ho j * : 
E' auperlor de dia o capitão Maciel; o 
corpo de cavallaria dará um efflclal pa-
ra ajudante d* dia, força para aconi 
íianlinr presos a» Forniu 11 a guarda do 
Palacio; o 1* batalhão, a guarda da 
Cadola; o 2*. a guarda do I loapltal . 
dou« officlaes par* a guarnição e dua« ineguala.ei* com que oa podorea do Es 
ordenança* para est* secretaria; o 3 ° , | U ( ] a habil i tam , Uidustria da 

a «vassalar a* eongeneres 

A » p t i Q u A t S . ? » u l o • I n t e r i o r 

M s I p U * Arkens dsslara qua dispenso« 
amiftvelitMato s ds oominum . oc í r do « 

T t a , t " t ° Antonio 
t f ss mesmo oa poderea 

qu* lhe havia outorgado F 

8 . Pauis, 8 d* novembro de lBOü. 

leoçfto livre 
0 p r M l í g l o â a A r a m í n a 

•C01. 0 não bastassem já oa favore. 

a guardã ds'Pol icla; o 1". n guarda cívica 
da capital * o corpo de bombeiros d * r l o 
o» serviço» do costume. 

Tocará no jardim do Palacio * *eo 
çáo . 

Amanuense de dia, sargento Aiyl luo 
Uniforme, 7*. 

Carlota de Gouveia, do grupo escolar de 
- - • - - 1nga;Eugci 

il 

grupo 
(a; Maria José de Oliveira, do bairro da 

8 . Luiz do Parahytinga; 

colar do Br«/.: Olyn 
escular da Bella Vi 

. lugenla de Bar-
ros. do 2° grupo escolar do Br«z: Olym-
pia Bella, do 

Cru», em Descalvado, Carolina Corloz 
Branco, do bairro do Ypiraiiga, desta 
capital. 

Curso de musica. 
Foi approvado para ser adoplado nas 

escolaa publicas do Estado o Curso 
Thcorico c Pratico de Musica Elemen-
tar, dos professores João Gomes Júnior 
e Miguel Carneiro Júnior . 

Em 1900, uesta data, reassumia o go-
verno, de volta do Bucnos-Aires, o sr. 
Campos Salles, no meio do maior indif-
ferentismo do povo brasileiro, que o aco-
lheu friamente, desanimado pelos dous an-
itos de irapqstos vexatórios o depaupe-
rautes, de iúvasões constituclonaes insóli-
tas, do prepotências miulstoriaea, aggra-
vado o resentimento do povo pela incor-
recção do sr. presidente daRopubl ica no 
Prata . 

Os dous annos que «o succcdersm de-
pois disso não vieram melhorar, ao con-
trario,- vieram aggravar a retrogradação 
a que já nos havia lançado nessa época 

o governo do sr. Campos Salles. 
+ 

Está encarregado hoje do serviço de 
vacelnação contra a varíola, na Directoria 
do Serviço Sauitario, das 11 ás 3 horas 
da tarde, o inspector sauitario dr. Af-
fonso do Azevedo. 

Escola Modelo da Luz . 
Na sala do 5*. anno femluiuo desta 

ecola, de que t professora d . Antonina 
" Almeida, acUam-8e no quadro de 
onra os nomes da* sepulutes alumnas 
ue mereceram esta liistmceão duruutc o 

mez passado : Ernestina dc Freitas, Maria 
A . Merello e Clara Vieira da Cunha. 

J o S° aeto, aendo vivamento applau 
e recebendo varlos présentes de seus ami 
gos e admlradorci . 

—Para hoje, ein récita txtraordluarla 
subirâ i «cen« a opara Tosca, dc Puccl 
ni, fazeudo a protagonists a intelligente 
artlsta signorina I 'asiul. 

SAM'ANNA—A actrlz portugueza Jtt 
dlth Rodrigue« réalisa, no proximo dia 10, 
o s«u festival neste tbeatro. levando A | posô, 
acena 0 drama em 3 actos Abel e Cairn, 

CASINO PADI.ISTA—Reallsou-ae hontem 
a nnnunclada fnncçlo neste tlieatrinho, 
pela troupe que so exhibla uo Polylltc 
nma. 

K I M A J I 

M a n o o l J o s é P e r e i r a 

f • I 

Catharlna da Rocha Pereira, 
•ena filho*, filhas, genros e ue 
toa, agradecem penhorados a to 
do* que acompanharam oa resto* 
mortae* de seu cxtremecldo <w-

pae, sogro e *vft, Manoel José P * 

ttrominn 

chega-nos a 

noticia de maia um, «egundo a Intelllgen-

cla que don a ura artigo d 'O Comini r_ 

cio de Mo Paulo de 1 do corrente. 

Km noticia relativa á cxpo i l ç lo muni-

cipal, diz esse coucelluado j o rna l : 

classe—Os diversos prodjeto« da 

quinta classe começam pelo numero 85-A 
exposição feita pela .Sociedade Fiação o 

Tecelagem Aramina . 

+ 
Serão rezadas hoje as seguintes mis-

sas : 
A'x 9 horas da manhã, de 7° dia, na 

cgrejtt de N. S. do Rosario dos Homens 
Pretos, por alma do Leandro Borges ds 
Almeida; 

A's 8 da manhã, na matriz da Con-
solação, de 7 o dia, por alma do dr. José 

Estcllita Monteiro Tapujós. 

+ 
Extrai-se a grando loteria da capital 

federal, coin o premio maior de 200 con-
tos de réis. 

Na feliz agencia geral do sr . Julio An-
tunes de Abreu, á rua Direita, 39, ha 
ainda alguns bilhetes á venda. Essa ca-
sa tem muita sorte ua distribuição dos 
grandes prémios o, por iaso, ninguém 
iieve deixar do ir comprar alli um bi-
lhete. 

+ 
A' raa Quinze do Novembro, 27-A, ca-

sa do sr. Luiz .Mangeon, estão ã venda 
os ulliutos bilhetes da grande loteria de 
200 contos a extrahir-so ás 3 horas da 
tarde. 

Aviso aos necessitados... 

Escola Polytechuica. 
Na bibliotueca deste estabelecimento, 

foram consultadas obras de matheuutica, 
aatronouiia, pby»ica e chimica, sciencias 
natura«*, »ciências «ociaes, inatliemati 
ca appllcada, geographia, viagens, philo 
sophia, machinas o motores, estrudus < 
pontes, agricultura, mineração, zootochnla, 
veterinária, constrncção, architectura, 
navegação, portos e pliarocs, poriodicos, 
diccionarios, tecbnologia, uiateriaes de 
coustrucção, saneamento. 

Ests* consultas montam a 1048 vo 
lumes, seudo ein línguas : frauceza, 409 , 
portugueza, 82 ; iagleza, 18 . italiana, 9 ; 
allcmã, 2 . 

O Restaurant Moderno, ú rua de S . 
Bento, 31-A, annuucia para amanhã ra-
tajid d haitiana. 

O conhecido Café Peru, ás ruas S. 
João, 11-C, o João Alfredo, 2-C, faz nes-
ta folha detalhado aununcio que interes-
sa aos consumidores. 

M0VIMENT0_JÜDIGIAR10 
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ESCRIVÃO DR. MARQUES 

Recursos crime 

N. 1595—Partes, o Juízo e José Lei-

te e outros. Ao dr . Malheiros. 

N . 1595. S . José do Rio Pardo—Par-

tes, o JUÍZO C Astolpho Ribeiro da Cu-

nha c outros. Ao dr . Campos Pereira. 

AppcUaçào crime 

N . 2C04. Capital—Partes, a Justiça c 
Victor Zampicri. Ao dr . C . Canto. 

Aggraros 

N. 3317. Cupita l—Os symlicos da mas-
sa fallida dc Ciarlo & C. Ao dr . C . 
Canto. 

N . 3310. Capital—Partes, Deodato 
Serrano Cintra e F . P . de Carvalho & 
C. Ao dr. Campos Pereira. 

Appellagões ciceis 

N . 2510. Ytú—Partes, Braz de. Paula 
França o José do Camargo Couto. Ao 
dr. Delgado. 

N . 318«. Faxina —Par tes , Horácio 
Gonçalves Guimarães e d. Gertrudes Ar-
bina Jordão de Camargo e outros. Ao 
dr. A . França. 

N . 3187. Santos—Partes, d . Candida 
Maria do Rosario e Manoel José Barrei-
ros. Ao dr. X . dc Toledo. 

N . 3184. Capital — Partes, Nicolau 
Lsnzza e a massa fallid» do Camillo 
Schnmatto. Ao dr Saldanha. 

ESCBIViO OONÇALVES 

Recurso crime 

N. 1591. Caconde—Partes, a Justiça e 
João Evangelista de Araujo. Ao dr. B . 
Bastos. 

Appellagões crime 

N. 2529. S . José do Rio Pardo—Par-
tes, a Jostiça e Ferdinando Mangini. Ao 
dr. Campos Pereira. 

N . 2005. Limeira— Partes, a Justiça 
e Francisco Marches!. Ao dr . Almeida e 
Si lva. 

Aggraros 

N. 3262. Capital—Partes, Saverio Pe-
pe & Cassini e Frutclli Guaronta. Ao dr. 
M " 

Mudança de escola. 
Ao presidente dn Camara Municipal da 

capital doclarou o sr. secretario do In-
terior que a escola do bairro do Cotiim-
by, regida pelo professor Angelo Con-
trucci, caso tenha do ser mudada para a 
rua Gonçalves Dias, onde funccionu, de-
verá ser collocada n í centro do bairro e 
não próximo da avenida da Intendcncia, 
onde so acham installadas outras es-
colas. 

PELO NOSSO ESTADO 

( 1 ' i r n c i c a b n 

Pelas 4 horas, mais ou menos, da jarde 
do dia 6 do corrente, deu-so nesta ci-

idade, nas bandas da viila Rezende, um 
triste desastro, do que resultou a morte «itantanua do um pobro o luborioso ma-

Inlata da Companhia •Sucrcric de Pi-
racicaba». 

Corria em direcção ao campo de cul-
tflra, onde ia buscar lenha, um dos trens 
daquella companhia, quando, pilhando 
utna porca que inopinadamente atraves-
sava a linha, soffreu tamanho abalo, que, 
saltando, se descarrilou, arrastuudu 
wagotjs que conduzia. 

José Pardi , o machinista, não poude 
rcsiítir e foi arremessado á margem 
da linha, sendo apanhado pelos wagons, 
que, passando por rima delle, o deixa-
ram em lastimavcl estado. 

O cadáver foi conduzido ao necrotério 
jda Santa Casa, onde foi nutopsiudo pelo 
Sir . Paulo de Moraes. 

Esmagamento completo das'côxas, des-
pedaçamento das artérias, fractura do pé 
esquerdo e escoriações em todas ns par-
tes do corpo—são estes alguns dados que 
extrahimos do auto da auiupsia do infe-
liz machinista. 

Pardi contava 42 anitos de edude eera 
dc nacionalidade italiana 
í A policia tomou conhecimento do fa-
cto. 

—Informam ao Jornal de Piracicaba 
que ultimamente têm sido espancados 
«Iguns presos nas ruas da cidade, por 
praças do destacamento policial. 

Accresccnta o informante que se tem 
lançado mão de medidas violentas contra 
presos pacíficos que não merecem esses 
actos dc violência, praticaveis só em caso 
de resistência. 

• F O R T 

CLUB DA Ptit.A 
Amanhã, á 1 hora da tarde, realise 

esta sociedade sportlva mais uma func-
ção na cancha do Frontõo Húa- Pista. 

Neila tomarão par le lodos os amado-
res que compõem o quadro do <Club da 
Péla-. Serão disputadas quiniclaa sim-
ples, de honra, uma triniela o um emo-
cionante partido tríplice a 25 tantos, 
jogado por seis dos mais hábeis nmado-
res. Está assim organisado: Vianna, 
Guaporé e Dr . Semana (Verme l ho 
preto), contra Brnsil, Suruby e Chiquito 
(Branco c preto). 

—Para o começo do inez de dezembro 
p . futuro, esta sociedade está orgauisan-
do um importante festival em beneficio 
das obras da egroja de Santa Cecilia. 

Antes do rspectivculo de domingo, 9, 
haverá reunião para tratar de admissão 
de novos socios. 

Ficou assim constituidaa directoria do 1 
• Sport Club União», ultimamente eleita: 
presidente, Renato Braga; vice-prcsidcn-1 
te, Oscar de Souza Belmont; thcsourciro, 
Lconidus Bellegordi: secretario, Joaquim 
do Espirito Santo, e captain, Tibureio 
Mondini. 

fri 

am os seus parentes s sml 
gos para aaalstlrem a missa de 7° dia, 
quo será rozada, segunda-feira, 10 do 
corrente, ás K horas do dia, na egreja 
de Santa Iphygenla, do que se confesasm 
aummameifte gratos 

8 . Paulo, 7 - 1 1 - 9 0 2 . 2 - 1 

PARTE OOMMEBOIAL 

e. Paulo, 8 de novembro ds 1902. 

BOLSA DE SÃO P A U L O 

»MIMAS COTAÇÕES 

FUNDOS PTBUC0« j Vended, Comp. 

Apólices do Estado. 
Geraes de fl "/o 
Idem empréstimo de 1889 
Letras da C. Muuieipai . . 
1." empréstimo 
2." 
s: 
4: 
6. 
o: 
Letras da C. de Santo« 
Letras da C. Municipal 

do S Carlos l * e 2" série 
idem da 3* «érle 
Ldtras da C.de Campinas 
Idem, do valor de (200®) 
Letras da C. do Capivary 
Letra* da Camara de S . 

Rita do Passa Quatro 
Letras da Camara de Ca-

sa Branca 

90$ 

80$ 

loots 

Resumo geral dos prémios da loteria 

da Capital Federal, extrahids hontem: 

23809 15:000« 
10750 1:000»! 
19957 500.1» 
18472 200» 
21444 200$ 
29090 200:5; 

RREMLOS DE 100$ 

5317 13504 15478 23119 25710 

PREMIO* DE 50$ 

3240 3744 5293 5414 59-18 0383 78.14 

7990 11205 11790 11918 13242 1C50I 

17751 18838 20271 20502 2G574 26800 

23739. 

APPROXIMAÇÕES 

80$ 
ACÇÕES DE BANCOS 

350» Commcrcio e Industr ia . . 
Lavradores 
Constructor e Agrícola. 
Crédito Real cart l i yp . . 
Idem cart. cnminercial . 

Idem coin 20 "to 
Mercantil de Santos 
Ribeirão Preto 
Santos 
8. Paulo 

União de S. Carlos 
• • • c 140 

Norte de 8 . Paulo 

União de 8. Paulo 
Banco da Repub l i c a . . . . 
Industrial Amparense . . . 
Comm. Ital iano com60 "le 
Piracicaba 50 % 

65$ 

108$ 

55$ 

88$ 

70$ 
80$ 

80$ 
7 3 » 

100$ 

72$ 

85$ 

73$ 

:137| 

85$ 

50$ 

99$ 
145$ 

48S500 

30$ 

23808 o 23810 . . . . 
10755 o 10757 . . . . 
10956 e 19958 

40.Í 
2 0 $ 
15$ 

A C Ç Õ E S DE COMPANHIAS 

30$ 
10$ 
10$ 

DF.7.ENAH 

23801 a 23810 . . . 
10751 a 10760 . . . 
19951 a 19960 . . . 

Todos oi números terminados 
tam 8 $ . 

Todos os números terminados em ! 
tém 2$ . 

Tolegramma recebido pelo ogeute ge-
ral, Julio Antunes de Abreu. 

ein 

Malheiro*. 
N ^ 3 3 I 8 . Capital—Partes, Alfredo Mo-

desfiPFerreira Lopes c João Maria Ven-
tara e sua mulher. Ao dr . Almeida e 
Silva. 

N . 3319. Capital — Partes, o Banco 
Francez do Brasil o Manfredo Meyer. Ao 
dr. B . Bastos. 

T r i b u n a l <Io J u r y 

Presidente, dr . José Maria Bourronl, j n i z 
da 2* vara criminal; promotor publico, 
dr . Adalberto Garcia; cacrivão Sí lv io 
Borba. 

Entrou hontem eir. julgamento o pro-
cesso em que é ré Maria Francisca da 
Conceição, accusal» de crime de morte. 

Occupon a d hoc a defesa o dr . Ovidio 
Badaró. 

Os debates foram resnmidos * o con-
selho, de volta da sala secreta, trouxe a 
condemnação da ré a 2 anno» d* prisão 
cellnlar. 

—Hoje, deve ser julgado o réo Joaquim 
Marsala, aecnsado dc homicídio. 

Será defendido 
Camargo. 

F o r t i m 

Reali«a-se hoje ás 9 hora* da manhã, 
a audiência do dr . José Maria Bonrroal, 
jni* de Direito da 2* vars eivei, com-
mercial e criminal. 

O dr . chefe do policia, como medida 
preventiva de desastres, officiou á Pre-
eltnru pedindo a remoção dos engraxa-

tes do largo do Thesouro para um outro 
ponto, visto ser por alli difticil o trans-
ito, tal o atravancaniento do boudes, 
carros o carroças. 

Na capella do Asylo do N . S . Auxi-
liadora, realisa-se amanhã uma missa em 
Intenção do protector da referida Irman-
dade, sr. ' Lufct Pinto Cardoso, negociante 
nesta capital . 

F c l l c l t a ç e o s 

Fazem ânuos hoje: 
A senhorita Amélia de Abreu, dilecta 

filha do sr. Antonio Antunes de Abreu. 
A «ra . d . Brasilia Dias Leite, actual 

presidente da Conferencia dc S . Vicente 
de Paul-, da Consolação, e irinã do re-
rmo. conego Dias I.eite» 

O d r . José Mendes dl; Almeida, dls-
iineto advogado do nosso fôro 

O sr. Eduardo Prates 
pltalista. 

importante ca-

Hospedes e viajantes 
Está em S. Paulo o «r . Ovidio Joa-

quim de Oliveira, aocio da pbarmacla 
Ktulins Horn e Oliveira o da fabrica dc 
productos medicinacs Raulireiia, do 
Desterro. 

hospedados na Rõtisserie 
Henri Porcheron, L . 

Leers e J . M . Barros 

Desterro. 
—Estão 

f a U e a i x x i e i x t o B 

Ilygienopolis. 
Agua o Lu z . 
Antarc t ica . . . 
E. d e F . d e Araraquara. 

Argos Paulista 
Industrial de S. Paulo 
Rragantina 
Italo Paulista 
Mac Hardy. 
Melhoramentos de Brotas 
(com 50$ roa Usados).. 

Gaz do 8. Paulo 
Lupton 
Mechauica 
Sorocabana o Yt i iaua. . . 
Mogyana i n t . á v is ta . . . 

Falleceu hontem nesta capital, ás 9 1|2 Idem, (a 30 dias) 
horas da manhã, o s r . Miguel José Car-1 Idem.com 40 °,'o. 
doso, deputado á Junta Coinmcrcial e 
chefe dc numerosa e distincta familia, 
aqui residente. 

O extiucto era dc nacionalidade por-
tugueza c, durante muitos annos, com-
nterciou nas praças do Rio de Janeiro e 
dc S . Paulo, gosando sempro do inuilo 
credito c estima. 

Falleceu ua avançada edude de 74 an-
nos. 

O seu enterro realisou-se hontem mes-
mo, ás 5 horas da tarde, com grande 
acompanhamento, sahindo o feretro da 
rua Helvctia, n. 78, para o cemiterio da 
Consolaçio. 

Muitas corôas foram depositadas «obre 
o coche fúnebre, destacando-se * da Jan-
ta Commercial, offerecida pelos seus com-
panheiros do trabalho. 

Denlre as multas pcsaAas que acom-
panharam o enterro, notámos «s seguin-
tes: dr. Procoplo Malta, presidente, e 
Antonio Julio da Conceição Bastos, João 
Antonio Julião, João Candido Martins, 
deputados da Junta Commercial; d r . Ru-
bião Júnior, dr . Costa Carvalho, coro-
nel Luiz Americano, Miguel Cardoso Fi-
lho, drs. Gabriel Osorio de Almeida. Al-
varo do Menezes, Aristides de Oliveira « 
Isaac Lemos dos Santos, representando 
os empregados dn secrclaria da Junta; 
Horácio de Carvalho c muitas outras 
pesBóas, cujos nomes não conscgnimos 
obter. 

Na Junta Commercial, cm sessão de 
hontem, o dr . Procopio Malta propôz 
que se consignasse na acta nm voto de 
lesames ptlo falieclmento do sr. Miguel 
o«é Cardoso, maudando hastear a ban-

deira a meio pau. 

Também foi resolvido que a Junta , in-
corporada, acompanhaase o enterro, le-
vando uma corôa dc saudades. 

Ao «r. Miguel Cardoso Júnior, drs. 
Gabriel Osorio do Almeida, Alvaro de 
Menezes e coronel Lu i z Americano, filho 
c genros do falleeido, apresentamos sin-
ceras condolências. 

fyiortsmaii os srs. Henri Porcheron I 
Elpei.garthen, E *-- - — -

Faria. 

pelo dr . Agr ido de 

Pagamento de premio. 
Foram pagos hontem, pelo «gente ge> 

ral das loterias da capital federal, sr. 
Jalio Antunes de Abreu, dons oitavos n 
10.500, da loteria do 50 conto«, extra-
kida sabbado, 25 de outubro ultimo. 

O pagamento foi feito a um fregnez 
daquella casa, residente cm Araraquara. 

h e u n i O b s 

SOCIEDADE lirHAXITARIA DOS EMPBE-
• ADO» NO rOMHF.Br 10 DE S. PAUI.O— 
—80b a presidencia do «r . Raymuudo 
Duprat, realison-fle ante-Hontem a reu-
nião ordinaria da directoria deata socie-
dade. 

Depob de approrada a acta da nltl 
ma sessão, foram lido« no expediente nm 
requerimento do socio Thomaz Lonzada. 
fazendo nm pedido, no qne foi attendido, 
e uma relacío de livr** offertado* pelo* 
secioa dr . Jn l io Brandão e Joaquim Anto-
nio Abranches, ao* quaea a directoria 
mandoti agradecer. 

- Ficaram acceitoa na s i f tma reunllo. 
«omo aocio*: remido. * «r . Virgioi* d* 
A!enc*r, e contribuinte«, oa era. Alfredo 
Jeque de Q*«dr<w. Kaul Duarte, Paolo 
Ferreira, Roberto FlgnMrtdo, Vicente 
Pierro, Armando Tinto Ferreira, Beae-
dlcto da Silva lfeadr«, Antonio Rodrl-
sne* d* Silva s Alfredo Mendes. 

Fallcceram mai« : 

•Î" Em Aracaju, o desembargador 
Gonçalo Vieira de Mello. 

4< No Estado de Sorgipe, o sr. ma-
jor Antonio Dias de Menezes Sobral, Ir-
mão do nr. Pedro Dias Sobral, empre-
gado da Companhia Lupton, nesta capi-

>f> No Rio, o innocente Pedro, filho 
do tenente honorário Rogério Tamarindo. 

A)on ar». Lebre, I rmão & Mello rece-
bemos um folheto contendo o historico 
da fundação do estabelecimento indus-
trial pharmacentico de Pelota«, intitula-
do Parque Pelotcnse, de que é proprie-
tário o sr. J . Alvares de Souza. 

Nesse estabelecimento não f«brlcado« o 
Peitoral de Cambará, os específicos do 
Koro Medico c muitos outros productos 
pharmaceutico*. 

150$ 

246$ 
248$ 
113$ 

252$ 
254S 
101$ 
105$ 

235$ 
100$ 

37$ 

17$ 

80$ 
115$ 

243$ 
243$ 
110$ 

248$ 
24 U$ 
99$ 
9 9 $ 

Idem, c|40 (a 30 dias) 
Paulista, int 
Idem, (a 30 dias) 
Idem, c j 30 % ( a dinheiro) 
Idem, c I 30 "Vo(a8údias) 

Progredior. 
Stupalioff 
Telephoílca — 90$ 
União Sportiva — 5 $ 

lUlibense 

LETRAS I IYPOT1IECARIAS ^ 
B. Credito Real de 6 ";« 42$ 39$ 
Idem de 6 °/o a 30 dias. — — 
idejn 8 % 61$ 48$500 
Idem de 8 * / . a 30d ia» . — — 
Banco União dc S. Paulo. 61$ 68$500 

Idem,Idem,da4"o6*sério — — 

VENDAS REAL ISADAS HONTEM 

11 arções da C. Paulista c|30"ioa 101$ 
4 idem idem idem a 101$ 

12 letras do B. C. Real 8 »/o a 50$ 
8 Idem Idem idem a 50$ 

PREÇO DO CAré EM HANTOS 

A Associação Commercial recebeu os 
aeguinte* telegrammas: 

BAvros, 7—A'* 12.16 

Procura ua base do 4$300. 

PBAÇA DO COUMERCIO 

Está como inspector do mez de novem-

bro osr. Lucieu Levy. 

Trem nocturno—Porte simples, até as 
4 e 1|2, Duplo, até as 5 horas. 

M E R C A D O DE ASSUCAR 

Eis os preços que regularam na praça 
co dia 7 : 
Assucar de 1*, ref inado. . 8 5$M0Sacca 

• 2*. . . . 33$000 . 
» 8 » , • . . 28$OOU . 

Crystal de Piraclc. 28*000 . 
Redondo 22$000 . 
Mascavo 14$000 • 

Conto se aabo, o aproveitamento da 

aramina, embora Jd tentado em outros 

paliei, conatltne industria nova 110 nosso, 

tendo sido inaugurada depois do« estu-

doa feltoa pelo dr . Silva Telles. 

A manufactura d* aramina acha se si-

tuada na Moóca e breve começará a fa-

bricar aniagens, dispondo para isso de 

cento * ciacoenta teares.» 

Por ella *e vê que * sociedade privi-

legiada vai fabricar—ania/tent, . 

R' este o uome dado a teclo „ gros 

seiros de linho ou m u m o de algodão ; 

mas ns linguagem usual, entre nós, tem 

*pp!ic*çâo quasi exclusiva aos tecidos 

de juta. 

Não só por esta raz io como pelo uso 

do termo no. p lura l—an iagens , parece-

no* qu* não v*l *er a gnaxtma a unioa 

matéria pr ima a sor manufacturada pela 

feliz socledada; e, como até agora, mes-

mo com a febre de descobrimentos em 

que srde o sr . dr . Telles, não so falou 

slnda em qualquer outra fibra nova, é 

natural coacluir que a nora fabrica v«i 

produzir também tecidoa de fula. 

Esta noticia aasombra-me. 

O privilegio concedido ao d r . Telles 

cogita de tecidos de gnaxtma, não »0 fa-

la em aramina em sua patente. 

O dr . Telles, porém, e a sociedade 

que formou, faiam aumente em aramina, 

que até aerve de nome a essa socie-

dade. 

A guaxima desappareceu e só «e cogita 

de aramina : tecidoa de aramina, sac-

cos de aramina, fabrica de aramina 

etc. 

O Estado d* 8. Paulo, nas suas leis, 

dá 0« taes 2 *(„ do seu imposto de ex-

portação ao* aaccoa aramina. 

Pergunto eu, então : qual é o producto 

protegido ? 

São os tecidos de gnaxinia, ou é 

qualquer tecido da fabrica aramina, 

ainda quo feito de juta ou dc qualquer 

outra fibra ? 

Uuererá o Estado proteger o desen-

volvimento da nota fibra toxtil, auxi-

liando com favores a própria juta, desdo 

que seja manufacturada na fabrica dc Sil-

va Telles ? 

Terá elle resolvido toniricar a sua pre-

dilecta, concedendo-Iho mais este favor— 

dc tecer também a jata cont o auxilio 

dos cofres públ icos? 

Quero crêr que haja equivoco i'0 Com-

mercio de S. Panlo, tão gravo seria o 

caso; mas desejaria que a associação 

aramina me tranquillisasse quanto a cs. 

te ponto. 

E , ao manifestar-lhe este desejo, peço 

permissão para lembrar ao sr. dr . Silva 

Telles as palavras do seu artigo do 31 d< 

outubro f indo : 

Sempre pensei quo o strnggte foi 

life deve ter suas f ô rmas . . . » 

ANTONIO ALVARES PENTEADO 

UI.TIMA8 COTAÇÕES NA BOLSA DO RIO, 
NO DIA 5 

Fundos publico«: 

Geraes de 8 °h 
Emp . ° de 1895 

de 1895 (uom.1. 
de 1897 
de 1897 (nom.). 
Municlp*! 

• (nom.) 
InacripçSe*dea ,/o 

» de 3'/. ínom.) 
Estado de Minas tnom.) 
Estado do Rio (nom). . 
Empréstimo de 1868.. 
Municipal de Petrópolis. 
Apólice Est. E«p. Santo 

Acções de bancos : 

Commercial 
Cominercio 
Idem com 40 »/, 
Lavoura e Commercio. 
Republica do Hraa i l . . . 
Rural e Hypothecario.. 
Idem, idem da 2* aérie. 

Fends. Comps. 

918$ 915S 

91515 912$ 
91HX 914X 

t : 02u| 1:020$ 
1:025» 1^)20$ 
157#500 157* 

161$ 100.« 
8>«|> 825$ 
6L>5$ 822» 

9 6 * 95$ 
125S 120$ 

— « 8 $ 
41$ 433 
15$ 12$ 
6 $ 

F a o n l d a d e d » D i r e i t o 

( RESPOSTA A EOO ) 

Ego, a... Ego, s . . . a mais, cm «ec 

çáo livre, w» Correio, diz desafãros 1 

deprecia os académicos. Pôde dlzel-os. 

Aconselho, porém, ao sr. Ego a que 

se cale. 

Ego, atraque a palavra! 

S en ão . . . vou contar á sua namorada 

aquellas cousas do men ino . . . que nós 

sabemos. 

Cuidado, pequerrucho vermelhinho * 

morenote! 

Cuidado,, h e i a f 
" To, ao 

BRASILIANISCHE BAM FIR DEUTSCDLVVD 

BALANCETE DA 'AIXA FILIAL EM 
INCLUINDO O 

* i O PAULO, EK 31 DE OCTÜBBO DE 
DA FILIAL EM «ANTO* 1902, 

A O T r V O 

Contas correntes garan-
tida* 

Letras a receber 
l e t r as descontadas 
l/ctras caucionada« 
Valore* caac ionadoa. . . . 
Valore* depositado* . . . 
Caixa, em moeda cor-

rente 

ß 53TI:8I9$930 
7 5 i2»42$705 
9.663:0&8$685 
3.229:618*106 
6 663:416»500 
2.177:955$33o 

4.5Ï1:9!>2$S75 

40 313:9U3$830 

u r o 
Conta* corrente« de mo-

vimento 

Deposito* * prazo f ixo! 
Titulo« em caaç io e de-

posito e effettoe a re-
ceber por conta de 

terceiro« 
Caixa matri*, caixa fi-

lial no Rio e corre*-

poodente* 
Diversa« conta* 

Ra 

5-»71:70S$038 
1.904:674$! IO 

1» 823 03Í$640 

12 520:0764097 
922:417$945 

4« »t*9. ,.($**) 
» . K. ou O . 

O* director«*, 
PLAA* C A U 
* 

Commlssão Central Internacio-
nal para a luota contra a 
tnberonloee. 

(Internationales Central-Bureau _~f> 
Bekämpfung der Tuberkulose) 

O dr. Clemente Ferreira foi nomeado 
membro correspondente desta associação, 
cuja «éde é em Berlim o cujo intuito á 
coordenar o* « f o r ç o * e reforçar a acção 
das diversas L igas organiaadas para o 
f im do combater aa devastações causa-
das pelo flageilo tuberculoso. 

A m a r o l l à o 

OITILAÇÃO OU ANEMIA PBOFUBiDA 

Kemcdio para curar em 15 dias, sem 
dieta, vende-ne na DBOOAIIIA LDIZ OAR-
LOS, em S . Carlo* do Pinhal, e em Dous 
Corregos, na PHARMACIA DIOOO MENDEH. 
A» PÍLULAS »UBORtrii'A» o outro« pre-
parados, na cs*a LEOBB, m u l o t HKLLO. 

A blenocida 
MACEDO S O A R E S cura em 4 a 6 dia» 

as gonorrhéaa agudaa e chronica«, e scia 
meaicação Interna Pharmacia Aurora, 
rua Aurora, 55. Vidro, 2$000. 

Exigir sempre a firma de Macedo Soa-
res ( « b . e 4 ' ) 30—29 

_ SYPHILIS 
MOLÉSTIAS DA PILLS 

SO COUBO CASCLLTTDO 
• DOS RSLLOS 

Dr. Paula Uma 
Medice especialista 

com l o u a aratlea noa hos-Sit*e* da Enropa, membro 
a Sociedade d* Hygiene d* 

França, aocio beaemerfto (COM 
A cana MUMANÍTARIA) do* 
b on iUe * da Keal « Benemeri 
ta Sociedade Portngueaa de 
Baoeflcenda do Rio de Janei-
r o . - C o n a . : d* 1 1|S á* 4, á 
rua 15 de Novembro. 29 Re-
«idencia, rua do* Gu*J*a**e*, 
a . 31. 

Saaatorlo H y d r o t h e r a p i e s 

ciaacTo«, orro *ocn 
Medica—Dr. Ifnaeio Pereira ia Mach* 

R u J * * á I t o n i f o a i o 
3 5 - A • 3 5 - B 

Trata-** toda • «m lner mrtirtla, com 
especialidade aa da antkra « do ntero. 

Mephfr—leite d l m t i r e * fartifient« 
para * i i t i . m , fatertáas* • saem! ' , 

Br. Oa lv l 
Dr . Margi 
Dr . Paula 
Dr . Perelr 
Dr . Mello 
Dr . Philad 
Dr . Baptli 
Dr . Gonça 
Dr . Maura 
Dr . Amari 
Dr . Oa*tr< 
Dr . Honor 
D r , 

«c< 
xa 
dU 

>lte : 

ceifam a St* * attest 
srvsllio, 1 

Banco d 

ASSEUULÉ 

Convido o 
itllecá 

s«de 

"à-f. 
f s r s proaegt 
12 de julho, 
feri! it por di 

S . Paulo, 

Dr. 
ML 

Pratica 

Btftãal 
elas a 

Sßp» 

Estreil 
taihonto 

Hydroc 
d i r . 

Turaori 
do* overt 

Turaorr 
bexiga. 

Ulceras 
Cancro 
Cura r 
Operaç 

articula çf 

CONSUL' 
manhã 

4 0 — R b 

a r e m i o D r a 

(Rna di 

ASSEHULÉA 

De ordem t 

i}o todos os 

rem na assem 

convocada por 

liberação de dl 

portancia c de 

realisar no ] 

corrente, ás 11 

Certos de qi 

r i o comprchen 

3diar uma apsr 

esposas com | 

expediente, at 

çómpareciinenti 

Secretaria et 

bro de 1902. 

2 - 2 . . , B . 

MOLES 

S y ] 

Orgams 

DR. VIE 
E i 

Trata a s; 
citai por pr' 

Consultor 

BUA DIREITA 

Tele 

S t 

, Todos, sem e 
.iüVím pedir e 
f e n o s da <Acc. 
fUtldindo com o-
te)—a nnica «oi 
Odmias quo tem 
cão nesta capit 
empregados, alé 
M m nma renda 
pensadora. 

Rua do Palaci 

v SAN 

Dr. Olli 

Fracciona 
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é construída 
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I . c t r g e 1 

" 1 

Entrada fé!* 

Â Si 

seouhos 

Apólice* resgat 
sorteio«. Inform, 
succnrsal em 8. 

R u a J o s é I 

(. . .) 

Q abaixo-assif 
Heina pela Fact r -t, medico cf. 

ia -S. Pam 
Attest* qne ter 

d«* a ontra« med 
•rapando do dia 
d* Haeedo Boare*. 
•Xarope d* frtad 

O referido 4 Tf 
m «Heis. 

81 da t 

Dm. A » m a i » 

Wim 
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7 . D U T R A 
O a d U t l n a l M • c u n « c l t i i a < l o a C I I H I C M 4 « S . P a u t e 

" Ur. Lourenço Messntti 
Ur. Aramis d« Almaida 
Or . Krneato Pa ix l o 
Dr. Arcacio de Araujo 
Dr . F . da Hant'Anna 
Dr. J o i o Sodlnl 
Dr. Alfredo Teixeira 
Dr. Remigfo Qulmarlea 
Dr. Entebio de Queiroz 
Dr . Hora da Magallitea 

. . . Dr . J o i o Podro da Vaig* 
Dr . nUdlo Oaan t á Dr. - ' 
Dr . O t f t í Q a l m a i i r i 

i Geral fe Lotes da Capital F 

• r . O a l t l o Bueno 
Dr . Margarido da Bilra 
Dr . Paula Lima 
Dr . Pereira da Rocha 
Dr . Mallo Barretto 
Dr . Philadelpho de l i m a 
Dr . Baptista do» Anjos 
Dr . Gonçalves Tlieodoro 
Dr . Moura Azevedo 
Dr . A intrico Brasiliense 
Dr . O u t r o Lima 
Dr . Honorio Libero 

TfalerUoo d* Souza 
franco Meirelles 
jeuia O u t r o 
ced ido de Almeida 
lit« Braudlo 

Dr , Faria Rocha 
Dr . Oraceio Vidigal 
Dr . F rae tnon Pinto 
I)r. Araujo Matto-Orouo 
Dr . Antonio Moara 
Dr Juven il Fortea 
Dr. Ignacio de Recende 
Dr . Carlos Comenale 
Dr. Soeiro do Carvalho 
Dr. Agnello Leite 
Dr. Santo« Rangel 
- - ~ larTtí 

Dr . Roiemberg Sampalo 
Dr . Ernaato Cotrim 
Dr . Leoi idlo Ribeiro 
Dr . José Antonio d« Mallo 

• VwlftUUA U U l AIA U U 1 U U I Onaa 
R u a S . B e n t o , 3 1 - A S 3 

3S-RUA DIREITA—39 
O n . a n , f u n d » a » e m 1 8 0 1 , p » l o a o t u a l p r o p r i e t á r i o 

J U L I O A N T U N B S D E A B R E U 

" " [ I c a s i t q u e t e n r T c n r t i d o g r a n d e s W 1 ~ 

w m j i r e m i o á ^ a P M R B 

Herta 
Dr. cà&rto V&l 
Dr. VlrgUlo Rezende 
Dr . Franolaoo Oliva 

HOJE, 8 
V A T A P Á 

Aff. ons» Splendo.-
Franco Costa 

leltam a MATRICARIA, de F . DUTRA, nos «offrlmeotos da dentloto das crlan-

o fabricante, F , DÜTRA, m a Vieira de 

HOJE—Sabbado, 8 do outubro - HOJE 

A'a 3 ho ras da t a rde 

200:000 
Sn • attestai» a sua efficacia. Inveutor 

arvallio, 10—S. P A U L O . 
(m) 

B a n c o d » C r e d i t o 

S . P a o l o 

R s a l d * 

ASSEMDL^Â UEBAL. EXlnAOBDIHASIA, 

Mil CONTIMDAglO 
Convido oa « n . accionistas da cartei-

ra hypotlleclria d e a t a ^ n c o a se «un i rem 
A »«do social, nesta cidade, á rua 
Direita, n . IS , no dia 11 do porrente, 
t i e i (terça-feira), á uma hora da tarde, 
H " Droieguirnos trabalhos da sesaâo de 
l í de julho, do corrente anno que foi .ius 
f i n t a por dciiberagio da assembh<a. 

8 . Paulo, O de novembro de 1002 

J o s í DUARTE HODHIOUE« 
Director Uercnto 5-8 

D r . 0 1 Í 7 « l n B o t e l h o 

MKOIOO a orauDOK -

Prmtica toitt « j operações te 
_ f amena e êtta cirurgia 
lrfiedalUmlt em moléstias das 
vias urinarias, do uter, 

s/pktlittc as e da peite 

Estreitamento da on t l i r a tra-
tamento sem dSr. 

Hydrocele, cura radical, sem 
dor. 

Tumores do «taro. do «elo « 
do« ovário«. 

t j imore«, pedra o catharro da 
M t l l , 

Ulceras e carie». 
Cancro dos labioa. 
Cura radical das hérnias, 
Operações nos oa»os « nas 

articulasse». 

CONSULTAS "das 8 da l f j a 
niachâ c de 1 da 8 da tarde. 

40—Roa de S. João -40 

J r e m i o E r a m a t i e o M u s i c a l L u z o 

B r a s i l e i r o 

(Rna dos Italianos, «. SOI 

ASSEHULÉA UERAL EXTltAOUDINARIA 

De ordem do sr. presidente, convi-

•}« todos os sr». sotios a comparece-

rem na assemblla geral extraordinária 

convocada por esta directoria para a do-

liberai,üo de dlvoraos assumptos de im-

portância e de interesse social, e que se 

realisar no proximo domingo, 9 do 

corrente, &s 11.80 da man l i í . 

Certos de que os srs. consoelos sabe-

r í o comprchendcr a inconveniência de 3diar uma apsembléa, pelo acréscimo de 

esposas com publicações e transtorno no 

expediente, agradecemos penhorados o 

comparecimento do todos. 

Scoretarla cm 8 . Paulo, 6 do novem-

bro de 1902. 

2 — 8 . . . B . RODRIOOES, I o secretario 

A n n u n o i o i 
AFFERECEM-SK trabailiadore», empre 
Y 8 " d o « , artista» do toda c l uaa dc aer 
vl^o, coalnhelros, criados, copeiio». Tra-
t a « na Agencia de Collocacâo, rua da 
Caixa d'Agua, n . 6 e 7. 6—3 

p R E Ç I S A M - S E do criadas, cosinheiras c 
* famílias para fazenda. Trata-se na 
Agencia de Collocaçád. Rua da Caixa 
d'Atfu», « . G e 7. 6 - 3 

f l N O E M S E , lavam-se o eiiorespam-pc 
«p luma» de cbapéoa e boas. Compram-
se plumas o leques ; as plumas novas « 
usadas. Rua Bráulio Gomes, n . 27. 

1 5 - 5 

A t t a n ç ã o 
Certifico que tonho usado e ainda uso 

actualmente do vinho Coitares, da Quin-
ta de Lopes de Miranda, fornecido aqui 
pelo sr. Firmino SlmBes, á rua da Olo-
r i a . U l , que venda as duaiaa a H X , deci-

Jttr ' 

Portugal . 
alcoolíca, do 

— , r _ — - --- uu . iu , » i t f i ucue 

mo», quintos e plpaa, e o considero um doa 
melhores vlnhoj de pasto nue recebemos de 

E ' vluho do fraca graduação 
, — excellente constituição, de 

acido apenas normal, de sabor franco 
jproxlmando-ae multo de perto dos me-
lhore» Bordeaux. Reputo-o cm H o mere-
cida conta que nüo hesito em recommen 
dal-o aos 
30—3 

nieus amigos o clientes. 

Dr. L. P. Borrello 

Prisão de ventre 
Falta de menstruação, dores do cabeça, 

tonteira», mau-estar, homorrhoide», verti-
gens, digestões difflcei», moléstias do fi-
tado, excesso de bílis, euraiu-se com as 
P ÍLULAS DE TAVUVA' M . MORATO, 
propagadas por D . Carlos. 

As legitimas c bóa» Pilulas dc Tayuyil 
M . Morato, reincdio indispcusavel cm ti-
das as casas e dc quo todos devem ter 
sempre pelo menos era frasquinho, ven-
dem-so na casa 

B a r u e l & 0 . , S , P a u l o 

3 0 - 2 1 . . 

MOLÉSTIAS DA PK I . LE 

S y p h l l l a 
Orgams genitaes e urinários 

D R . V I E I R A D E M E L L O 

ESPECIAL ISTA 

Trata a ayphilia e a fraqueza ge-

nital por processos especiaes. 

Coiisullorio I Residência 

BUA DIREITA, 55 jltlTA 8. JOAQUIM, 20 

Telephone, n . 540 (m) 

S e i n t e r e s s e 

Depurativo de Werneek 
DE 

Plantas da flora brasileira 

Cura completamente as 

( J I c e r t i K c l i r o u i r a M 

D a r l l i r o s 

R e z e m o s 

P o r l d n s 

R l i e i i m a t l K i t i o 

l i n t t n 

O s o n ç ) u r } ] i t n m o n ( o N « I o 

fl(|ntIo ci < I o b a ç o 

e a s n i i g í u n s d o ( t e i t o . 

Todss as affecçOes da tinta que 

se manifestam em pessoas que ti-

veram snphilis ou rhenmatiómo, 

«Ho radicalmente curadas com este 

poderoso remédio vegetal. 

DEPOSITO 

R u o d o s O u r i v e s , 7 3 

( . . . ) 

. e pobres 
i at tençío os prós 

lho • a con-
_ i — -- UV...0 semelhan 
te)—a «nica sociedade de seguros o eco-
nomias que tem a sua sédo o administra-
c i o nesta capital, e onde os capitães 
empregados, além de garantidos, produ-
M m uma renda extraordinariamente com-
pensadora . 

Rua do Palacio, 3-A—Caixa postal, 648. 

(m) 

9 A N A T 0 R I 0 

DO — 

D r . O l i v e i r a B e t e l h o 

Fmicclona no» predion de ums 
apfaslvel e saudarei chácara, si 
tuada no alto da n a * pequena 
- — -•»>. «« uuw |»i|Mnua 

collin» e reúne todas as condi-
Jea d« nyíiene, conforto o sa 
ibrid»de M dispensável« A esta 

desta ordefff 
- — optimos aposentos 
tratamento do doentes 

l o «er recebidos a 
hora do dia ou da 

jlporajse» do pe 
rtirglá. A instai 

lite. 
Praticam-s 

quepa e alta „,„. „ 
l*9»o da secção cirúrgica é feita 
de modo a satisfazer oa precei-
tos da maia rigorosa ajepaia. 

Encontra se neat« Sanatorio 
ama secção ««pedal para alie 
nados, isolada, completameute 
independente das outraa seçgaes 
e construída de niodo a oflere-
cer as necessariu oondloõen de 

lo e segurança -
dispõe também 

de uma bem njòntada phaima-
cta e do podaroao reco'so de nm 
MtaMeelmeato bydro!berapico 
de primeira ordem. 
I . t t r g e d a I ' a y s a p i ] ú 

" n . O 

Entrada féta rua de 8. Joio' 40 

Â E q u i t a t i v a 

SEOUBOS SOBRE A VIDA 

AEOÜBOS CONTRA r o o o 

Apólice» resgatareis em dinheiro, por 
«orteio». Informações e prospecto«, na 
fuccnna l em S . Paulo i 

R u a J o s é B o n i f a c i o , 2 Ü - A 

(...) 

Q abtUxo-atsífíHado. domlor em me-
iletna pela Faculdade do Bio de Ja-r», medico effeeiiet da S. B. dot 

da '8. PanU RaUwaii Companf. 
Attesto que tenho colhido grande re-

ta l i ado no« ca«M d« coqueluche, rebel-
de« • outras medicai.««», cem o m o do 
preparado do diatlneto pkarmaceutico 8. 
d« Macedo Soares, preparado denominado 
• í » r o p « 4» t r i a J ena comporto-. 

O referido t rerdnde a o taro In ride 
mediele. 

Santo», 81 da ontobro da 1903. 

Dm. Asrwwio ] . M A S I U I M J t m a a 

M . . . 

P U L U L A S 

C A F É P E R Y , 
Soo fumaçâ  aromaiico, hygisnico t sen amargo 

Hilo 600 réis Kllo «00 réis 
De 5 kilos para cima SOO réis o kilol 

Coutinúa a ter uma procura extraordinaria o Café 
Pepy, e cuda vez mais acredita -se, devido íi sua superior 
qualidade e ao escrupulo que preside na sua manipulavSo. 

E' uma realidade poder-se vender café á razão de «00 
réis o kilo, e tanto é uma pura verdade que a affluencia de 
freguezes tem eido tio grande desde que baixamos o preço 
que fomos obrigado a realisar vendus de varejo na própria 
fabrica e por essa razão chamamos a attenvilo da numerosa 
freguezia que além dos depositoa da rua S. Jofío, U-C e 
João Alfredo, 2-C, podonlo encontrar o superior Café 
Pery á pua San to Antonio, 54, moido á vista do 
freguez. 

I A P a P V 0 u n ' c o
 riuo

 e m auxilio das classes 
1 C l J proletarias neste momento de criso, 

eacangalhando o monopolio de excessivo preço do café. 
O proprietário do Café Pery sente-se animado na propa-

ganda do seu café em vista da grande procura que tem tido 
0 seu produeto, ficando assim provado que o povo paulista 
ja nüo se deixa illudir e nem ser explorado por aquelles que 
só desejam o suor amargurado do nosso povo. 

Assuoan do I* 7$ a a r r oba FABRICA—Bua de Santo Antonio, 54 
Deposito—Rua S. João, Il-Í! e Joiio Alfredo, 2-C 

, „ , , l'ASA FII-IAI, KH SANTOS 

1 elephone, 738 Caixa posta!, «36 

A. P. BARBOSA 
S. PAULO 

10—1 (terç. sab . ) 

S - a a g t i — — , „ ^ 

PLANO NOVO 
navo, a qual alt-m do premio 'io 

I T N T T E G R A E S 
P L A N O N O V O 

O p l a n o d e s t a i m p o r t a n t e l o t o r i a é i n t e i r a m e n t e 

2 0 0 c o n t o s t e m m u i t o s o u t r o s d e i m p o r t a n c i a . 

. J o g a a p e n a s c o m 4 0 . 0 0 0 b i l h e t e s o d i s t r i b u e p r é m i o s n a i m p o r t a n c i a d e 3 6 0 . 0 0 0 $ . 

A p r e f e r e n c i a p a r a a c o m p r a d e b i l h e t e s d e s t a G R A N D E L O T E R I A d e v e s o r d a -

d a , p o r t o d o s c g m o t i v o s , o e s t a a n t i g a o a c r e d i t a d a a g e n c i a g e i - a l . 

L j i S S G A c a s a f l u c v e n d e u n o s e u 

™ * i m p o r t a n t e v a r e j o p o r 3 

v e z e s e m b i l h e t e i n t e i r o o i m p o r t a n t e p r e m i o d e 5 0 0 C O N T O S 

J 9 , R u a Dire i ta , 3 9 , a casa filia 1, r u a do B e s o u r o , n. 5 
Agente geral e actual representante da Companhia de Loterias Nacionaes ' h Ilra-iil 

JULIO ANTUNES DE ABREU 
C O R R E I O , C A I X A 77 S. P A U L O 

C A S â C Õ L O I H B . 
l i q u i d a ç ã o f i n a l 

P r e ç o B a b a i x o d o c u s t o 

B u a Qu i n z e de Noyeatòro , 30-A 

Hotel do Palacio 
R u a d o C a r m o , 1 1 

D I A K I A — 7 S O O O 

Pensão a Iraler-sc rom a propr i^ur ia 
Muriuna C. dc Abrru . 

.4" sb. até 31—IS) 

DO OR . A L L A N 

PURGATIVAS 

D E P U R A T I V A S 

A' VENDA 
cm todas as pliarniaclas e drogarias 

do Brasil ( . . . ) 

F Í G A D O 
opila^Jo, nmarellSo, cansai;.), Inflain 

mação de figado, nomes vulgares do 
onkylostoiüiusc, nira-so em «lias com 

. . . . . . 0 AnUylostomicida, rer.iedio mais pode-
roso a t í lioje coiiliemdo, e receitado pelos meditos notáveis—introduzidos no 
nospitaes e casas de caridade do l istado do R io .—Cuidado com os falsifi-
cadores—o verdadeiro é em ca l i a s .— No Estado do Rio do Janeiro foram 
curados atii liojc milhares do cpi lados.—Vejam attestados nos joinaes. 

C A L O S 
A Callnydina Pimentel faz caliir o calo 

cm 3 dias—com duas anpiicaçòcs dlailas 
—nti! lioje n i o lia calopedico melhor—Tira 
a dor logo nus primeiras applics';<5i's. 

Rheumatismo: 
As dorca rheumati« 

cas, a anemia a sy-
fíliilw, e orzeuian* fra-
queza pulmonar, cs-
cropliulose, rachitis-

mo. debiliüaac ncryoia, nvapepaias, cliloroso, curam se com o vinho ylyco-
ioúado Pimentel. Este vinho é de sabor agradavel, tornando-so bem acceito 
pelas crianças. 

Gonorrheas 
A Salicj-lina Pimentel cura 

em poucos dias, não trazendo 
a prostatite, o rt a iinica in-
jecção receitada pelos mé-
dicos notáveis do Brasil . As 

frieiras, sarnas, darthros, empigens, sardas, manchas do rosto, comichões, 
euores fétidos e cancros venereos, desappareuem com applicaçCcs da Salicy-
lina. N.is inordedurus de insectos venenosos, 6 do um effeito admirável . 

P r i v i l e g i a d o p o l o G o v e r n o S a n i t a r i o d o s E . U . d o B r a s i l 

AdolpUo Veiga—Rna de S. Pedro,57, drogaria—Rio de Janeiro. 
Saint Olair Pimentel—Rua José dos Reis, 15—Engenho do Doutro. 
R io de Janeiro—Deposito o fabrica. 
Mi l let 8oares—Rna da Quitanda, 35. 
Drogaria Janvrot. 

Rua Gonçalves Dias, 30—Casa Colombo. (m) 

MO LEIAM 
E DEPOIS NÃO SE QUEIXE) 

Soffre do estomago e dos Intestinos a<5 
quem n i o eonliece a 

Elixir Cintra 
Dgarrhda—1 colher de S em 2 horas 

e quando houver também fébre, adminis-
tra-se, simultaneamente com o Elixir 
Cintra, 2 dóaca do bi-sulpliato da quini-
na por dia. 

E ' infallivel a cora, e aquello qao nio 
ficar corado n i o pagará nada pelo reme 
dlo. 

Dentiçto das crianças As crianças, nes 
ta época, qnasi sempre ficara atacadas 
de dlarrhéa, fébre, vomitos, e para isso 
nBo ha melhor remedio do que o Elixir 
Cinira. 

igspepsia—falta de appetite, dlgestlo 
difficil, dòr de estomago. duas, tres ou 
roais colheres por dia do E L I X I R CIN-
TRA ou E L I X I R PUCHURY COMPOSTO 
—preparado do pharmaccutico Antoni» 
Pinto N. Cinira. 

Soffre de gonorrhéa só quem n i o 
nheca a infallivel 

Injecção Cintra 
Encontra-se em todas as pharmacias o 

drogarias. 

CRIANÇAS COM DIAKRHÉAS E BICHAS 

n imo . sr. Antonio Pinto Nunes Cintra. 
—Venho cm abono da verdade confirmar 
ior eacripto quo empreguei o Elixir da 
'nchnry Composto, por v . a. preparado, 

em pesaoas de minha casa e maia crian-
ças de empregados e vizinhos da fazenda 
Jo men i r n i o coronel Luiz de Soiua 
Leite, qne aoffriam de dlarrhéa e dyson-
teria, com fébre a vermes e que nfto fa-
lhou nm sd dos doae ou mais casos em 
qna empreguei. Cem eatlma snbacreve-
5 * í " * ; oh**- ct°.~Francisc» 
da Paula Leite. (m) 

B U D E U 
A Orado» é nm preparado nacional e». 

prichoaamente feito por uma senhora, 
J i m de nm grande medico brut le i ro ; 
faa nascer cabellee até mesmo nas eatri-
çee ant iga. , d i b r i m . , rleor ao . «be l-
loe, torna-o* macios e sedosos como n a 
vellndo, « t e rm i n a per completo . «Mpe 
e eombete m males preprioe da cabeça. 
A O r a i e a rendeae a 3 » o rWre, nas 
prineipaes perfnr.iarlas e drogarias. 

Deposito geral em 9. Paula 

I " n r | e n c i n < f o c t g n r r a < ü K g y p c i a n o s 

P I L I B B O S S I A N & O . 
C o m p l e t o s o r t i m e n t o d e a r t i g o s p a r a f u m a n t e s 

Concertnm sc piteiras e cachimbos 

V e n d a s p o r a t a c a d o e a v a r e j o , a d i n h e i r o 

Cigarros turcos c nacionaes cm papel o palha, de vários e 
conhecidas utarcas 

S. PAULO—RUA DO ROSARIO, 2 
F a b r i c a : R u a Vic tor ia , 5 0 

2 2 , R u a Nova d o O u v i d o r , 

M.iclilnas para ImprenJo de n . « i n r . c v i 

Tintas pretas c de d res de c u . l O R I l l . r K . 

t lateiUl de composição de F O I : < ' I I Í ; K C . 

Typos do T i n i . o i ' M t » : i n P K i K i f t T , etc. 

Massa para rolos, pói para dourar. 

rapeis para Jornaes e obras, em fardos e ti .binas. 

Aitiyos p.-ira encadem.iç^o. 

Acccsiorios pa ia zincogr.-iphii «• gravadores. 

Motores a gai . petróleo, gaxolina, ( n i n i i o i « \i j : r . . 

«lolerial de eleclrlcidade, dyujiuos, iaiupadas clcrtrlus, 11.3, 

carvftes, ele. 

fu l timcnto e deposilo geral de arligos jura aj artí-s graphicas. 

A eann m n i e i m p o r t a n t e o r i t te kcuoi-O. P r e g o a m o d i r o e 

Tara oiçamcnlos, pi ecos. indlcaçòni, instailaçôe» e loslruci.-õcs pi atiçai 

Uo pessoal, dirigir-se a «: . U V R K B T . 

Endereço to legraph ico T E R L A M 3 — R i o . 

Peitoral de Cambará 
d o S o u z a S o u r o s 

Approva<Jo pela Exma. Jimta de ííy-
gieu« do Hio <le Janeiro, priviiei;ia'io por 
ÍJo.rrfto do fíoverno o, pro aiado com 
C INCO medalhas do 1." CJ.AS.SE por di-
versas Academias <* KxposirO»',s. 

Remedio GAH .WT IDO e muito acredi-
tado pelo1- seus effeit o maravilhosos na 
cura das affccçõcs pulmonares, broncUi-
tt-H, rouquidão, asthma, cuqueln e tos-
ses d»' to 't cspecie. 

Attestado por abalisados médicos do 
Brasil o extrangeiro c por ii.uumcras 
pessoas curadas. 

A' venda na.s principais phartnacias do 
Bra il, Rio da 1'rata i? 1'ortugal 

Peditio.s dc folhetos com afte.tt.ados d«» 
curas ao sen rm-tor, ALVAPIvS DK 
SOUZA SOAÍÍK.S. em 1'elotas Hio Gran-
de do »Sul. ,5", .i sab.) 

(C «n t ena . . . 
«csn.taclo de lioutem t í)e/.eua.. 

( irupo 

O anno passado, uesta data. d et . l c „ . 
teua 350. 

C a i r a o l e Ã o 

A medicina deSotóoares 
Novo systema ilc curar as nioleslia» 

por nina lór'ria muito effica . fucil, inof-
lensiva, e,:0noinii a e ^ue tem ilado oe 
na i s esplendidis resnliados. 

Os s"us remédios são os seguintes: 
FebriUua us I. 2 c 'i 
Aenosina ns. 1. 2 e 3 
Epidrrmina ni 1. 1 e 
Respirina ns. 1, 2 e 3 
Eetomarliliiii ns. 1, o 1 
Intestiniiia us. 1, í t j 
Urinaiina ns. l , J t 1 
Utcririnu n- I , -J ,'í. 
[Jcritiiita ns I , 2 e 3 
lnflnmmina ns ; , 2 e 3 
Drparidina lis. 1, 2 e 3 
Forti/icina us. 1, 2 c 3. 
Para a sua appli .ati lo etc 

vrinho O JYoro iirdico, qii" 
UIIATIS—e livre de porte a quem o pe-
d.r ao seu iiuctor. ./ A dc Soma Soa-

. em IVIotas, Iiio lirande do Sul, ou 
ás drogarias dc Baruel A 0 . o Lebre, 
I rmão .V Mello, vendedores nesta capital 
dus remédios acima referidos. 

(»», 5* e sab.) 

, vfide o li-
se envia— 

>.â 

M T W A FABRICA 
DK 

D ALO & 
a 

ZACGAflJA 

1 ' o i t i d ü K a l e c a l a l o r | U 

Rua 24 d e Maio, n. 40 e 40 - A 
Caixa do cor nio. n. 82 

F u n d a d a n o n s u i o d e 1 -

Fornecedores de bandas militares, ci-

\Í3 e prineipaes Institutos do Brasil. 

Concertam-se instrumentos com brevi-

dade e a prer.o .s<*m competen« ia 

l'aprtl do musica de qualquer format ) 

e caderneta em branco para banda de 

musica, para orchestra e banda 

r o í n e í t o - s « » « g r a t u i t a i n c n t 

COMPANHIA 
IlSDlSTItüL AMERICAW 

^L'ccccsAf. : 
12, r.T'A IX) KO.SAItio—s. PALT.O 

De accôrdo com os nossos •-.statutos e 
nos termos do artigo O" do derreto n . 
177-A, de 1j do setembro de IH'.K'J, esta 
Kuccursal resgata o debenture numero 

« H Z 
para esta capital, e 

prtra o Estado. 
Ficam sem valor as cautelas proviso-

Has do n. 1.r)lso da a* emissão, 'J8'J'J c 
1U332 da .'i* e 9123 da 4'. cmksào. 

S. Paulo, 7 dc novembro de 1902. 

(m) O gerente 

J o s é C a t a l d o 

Hua 11 de Junho, D. 19 
Cni.iM c/o conrio, ti. 82 

3 0 — i l 

1 5 - * . . 

1 í 1 
•9 

Esta Sociedade acaba de inaugurar sua pharmncia na 
sede da Sociedade 

Rua de S. Bento, n. 67 
sob a direcção do babil chimico sr. major Luiz Raspanttni. 

Por I 0 $ 0 0 0 ( ! ) mensaea tem qualquer chefe de fa-
mília, medico em domicilio e consultorio, medicamentos de 
1* ordem escrupulosamente manipulados, para toda a familia 
e mais funeral de 2" classe pai a ei ou para sua mulher no 
caso de morte e 1 5 0 9 em dinheiro no dia do fallecimento 
para o luto d& familia. 

Sua séde está aberta das 8 horas da 
manhã, ás 9 da noite, onde se acha sem-
pre iam empregado para receber ins-
oripçôes. 

cardialgia, n a w a , em-
outras moléstias intes-

DF. GRANADO de efíiraz 
Vide o prospecto ex-

PREPAREES PHARMACEUTIGAS 
APPROVADAS rrr.A 

R E P A R T I Ç Ã O S A N I T A B Ï A 
UAONH-IA FLUIDA DE GRANADO—A perturbação GA s trica 

I ctaçSo, espasmos, acidez, indigestão, dyspepsia 
tinaes são tratadas com a UAOVESIA FLUIDA 
acçüo estomachico, aperitiva c leveiuente laxativa 

, • plicativo. 
LICOR TiuAiNA ou BALBAPABDILIIA—A sypnilis e todas as suas manifestações dar-

throsas, cscrojdiulosas, pustulosas, cancerosas, e tc . , silo radi<aln:ente cura-
das com o LICOR TIBAÍNA oir HALHAPAititiiHA IF» Granado, poderoso e 
acreditado depurativo do sangue e restaurador da saúde. Vide o prospecto 

I, : deste importante medicamento. 

riNHO RECON STiTij i NT E, ETC.—A tuberculose pulmonar, rhloro-anemia, iympljatis-
mo, rachitismo e a debilidade, são convenientemente tratados com o Aivno 

RECONSTI TUINTE DE QF INIO, CARNE, LACTO- PIIOSPH ATO DE CAL E PEPSI NA 

OLVCERINAPA, do pliaimacoutico Granado, preparado de toda a confiança, 
pelas propriedades medicamentosas das mbstancias da sua excellente for-
mula. Para melhor apreciação des convalescentes e alquebrados das forças. 
Vide o prospecto explicativo. 

VINHO TETBA-PBOSPÍIATADO—Rachitismo da infanda, cliloro-anemia, enfraquecimento 
pulmonar e por velhice, recommenda-se RONI grande vantagem OVINHO TETRA-
PUOSPHATADO, do pharmaceutico Granado, cuja base é a reunião do-
lhores phosphates, constituindo nm poderoso alimento para erguer 
lidade do organismo, de grande auxilio para i s pessoas que am 
crianças. Toma se um cálix ás refeições. 

ALCATRIo i . i coa —Preparado pelo pharmaceutico Granado, segundo a formula de 
Guiot, empregado no tratamento das enfermidade* dcd orgams respiratórios, 
catarrlto pulmonar e da bexiga: muito apreciado na esíaçào calmosa, com® 
preventivo de moléstias epidemicas. 

DEPURATIVO EXTRACTO FLUIDO—Composto de salsaparrilha, caroba e manará, pre-
parado pelo pharmaceutico Hrunado, emprega se com vantagem no trata 
mento das moleitias syphiliticas, rheumaticas, darthrosaa, ukerosas e para 
depurar o sangue. 

8STAS PREPARAÇÕES SAO RIGOROSAMENTE DOSADAS F "EOUIDAS DE FTPLICAíjÔES 
. PARA DELLAS RE FAZER U80 
O LABORATORIO da pharinacla e drogaria Ormwlo, A rua Primeiro de Marro 

n 12, Rio de Janeiro, ó vantajosamente conhecido da s» <.ta corpora^ùe 
medica e do publico; nortauto, ás experiencias dou enfermos ou de quem os 
tiver a seu cargo, confiamos os nossos preparados pharinacetiticos, appro 

wdos pela Iuspeetoria Geral de Hygiene. 

e JJrogarlã~GRANADO & 0. 
W A Î i Ç ' J - Î S Î n d e J a n e i r o 

' r i n i - i p c t t l i - u < | i r l i i M « I o S . S ' s m l o . 

H a !5-

iii^ 
vila* 

atnaiiientaia 

Pharmacia e Dro 
1 2 R U A P R I M E I R O O 

' ilC|M<i«i(u: 1 ' r i n L - i p » 

e 

l i i t i s t a 
O cirurgiao-dentista Annibal Vitral cu-

a qualquer deute por mais dorido que 
seja, em '«M horas, com um processo de 
sua invenção. Obtura á amalgama, a os-
no artificiai, a esmaite, a granito ou inas 
8a, j»or 8$U00. Obtura a ouro por 10.§ 
a 25$. 

Restaura dentes a ouro. por mais dif-
ficil que seja por L'5£> a 40.V (nilo em-
pregando o processo brusco do martello). 
L impa os dentes e os torna alvos por 5íj> 
a '20$. Extrae dentes sem dôr por 
Colloca dentaduras com ou sem chapas; 
dentes a pivot, coroas de ouro e incrus-
trações de briüiantcs. Tracta das molés-
tias da bocca e corrige as anomalias d-1«-
tnrii>s. To'l..s OÍ trabalhos sào garantidos 
por muitos annos e praticados sem a mí-
nima dôr, mesmo nas pessoas mais ner-
vosas, no consnltorio caprichosamente in-
fitallado, com todn-i as condições hygie-
nicas «J com apparcUios dos mais moder-
nos, observando a rigorosa auti-sepsia, 
aconselhada poios metliodos dos mais < 011-
fcummados da cirurgia dentaria. 

Consultas e operações, das 8 horas ás 
da tardo. " (mi 

B u a de S. Eonto, 31 
S o b r a d o 

Precisa 
armas de caça 
do Estado. Kx 

A cntender-S' 

1>. i*«M|IIO 
12. rua de S 
grande e var 
todos os sy.st 
tros artigos 

agentes vendedores de 
s cidades do interior 
m-se garantias, 
ia casa dc 

d a S i l v a 

Hento, onde se encontra 

id » sortimento de armas de 

•mas e qualidades, e de oti-

•onierncntes á caça e pesca, 
por preços som coinpetcncia 

(3' "sab) 15—7 

I'rofessor.i de piano 
Lecciona em casas particulares e em 

sua residencin, rua BarSo de Campinas, 
4H. Promt tie grande adeantamento em 

G m»'/.es. 3—3 

FEimî mos 
Bons pedreiros, aptos para alvenaria 

de pedra, encontram serviço nas obras 
da Companhia de Docas Suutos Di-
rijam-se il secção dc coustrucção, em San-
tos. 15—12. . 

C h a c a r a PauSisfa 
(\'illa Mariana; 

Entrada pela pua 
F r a n ç a P i n í o 

í e ! e | i l i o n e , St."» « 

Purllcipamo.i aos nosnos ainigos f fi-iy 
s, tanto da capital como d j into-

rior, qtju temos sempre completo sorli-
meiilo de plantas fnn-tiferas nacionaes a 
j-ütranüeiras, as 'jiiacs garantimos bóaa 

.n formadas e por preoos eicessiva-
niei.te baixos. 

Li.i larai.geiras temos o <jue ha de me-
llior 

As nossas plantas s.lo msndadas vir 
dos prineipaes estabelecimentos do 1,'io e 
r.iiropa 

I-ara o interior, paraiitimos todooeni-
dado e esmero na embalagem. 

De trinta planta» para cima fazemos 
grande red.iujao dc preços. 

Roseiras 
Continuamos a ter a primazia nesta 

magnifica planta, a qual se tem tornado 
obrigatória em qualquer jardim ou quin-
tal . 

A acceitação que têm tido nossas ro-
seiras nos desvanecem de tal modo que, 
para corresponder aos favores do publ'* 
co. não temos poupado sacrifícios par», 
enriquecer a nossa |.t enorme eolleenão. 

As novidades de K M que recebemos 
em a l í i l p . j i . expol-as-emos a venda 
brevemente, só esperamos que ulgtiuias 
mudas sc fortifiquem bem. 

Ksperainos a qualquer momento as no-
vidades do corrente anno, onde vêm al. 
gninas roseiras que tôm causado a admi-
ração geral, na Europa, de todos os en-
tendedores. 

CâMELIAS 
Temos lambem n que h.i ile mais bello 

nesta niagnilica planta. Xinguem pojsuo 
aqui colleeoao egllul i nossa. 

Plantas de eroame!2to 
Temos sempre grande atoei;. 
A nossa cliacara fica a 13 minutos do 

centro da cidade. 

HA ESTAÇÃO M: s. JOAQC-IM, lia t rem 
de ineia cm meia llora. 

O fi'--que/ que nüo souber nossa chá-
cara, perguntando ao onduetgr do trem 
o ponto de desembarque, elle lhe dirá 

30—8. . . 

fl í» ' 
f» 

l / l 

fill 

F u n d i ç ã o de f e r r o 
Bronze 

Estatuas 
Sinos etc. 

JoãoA Niel 
lAtíUlCA.VTE 

C o m p r a c o b r e 0 i n e t a o s v o l h o a 

Rua dos Gusmões, 11 e 13 
S . P s u l o .50-10 

á ELECTRIC1MDE 
Telephones, campainlias, para-rains e 

outros materiaes pertencentes a esta arte. 
Fazem-se installações deste ramo e ac-

ceitam-se ronc-rtos. 

Largo do Ouvidor, n. 3 
CAIXA L'OSTA!.. .r)G7—S. PAiri.O 

L A Ï ' S H A B A S 3 ? J S K I 

00—31 

PETIT BAZAR 
A o s s r s . n e g o c i a n t e s 

d o i n t e r i o r 

Convida-se esta respeitável classe a 
vir a esta sua casa sah 
terem o-; seus estabrl^ 
rheios de novidade e d 
insicrnifieantissinio capii 
prejuízo. 

f i l M X J V 

SOtrrerio de 
:imentos sempre 

frefjuezfs i íin 
il, sem rhco ou 

iUA 

f ' M p t w i i t a i i t o « « r a i p a r a r e c e b a r 
I n a o H p ç A a a • a r . o a m m o n d a d a r H o r á c i o L i * 

R U A 8 . B E N T O , 15 
C h a g o u n o v a r e m e s s a d a : 

Carnnhos-berços de luxo e sport para creanças. 
Legitimas rèdes indias de burity, muito procu-

radas como lembrança dó Brasil. 
Esteiras japonezas para soalhar salas. 

_ Carros para doontos 
\ 0 \ tf H Y S T I M * 

Carrocinha» para transporta 
3 0 - 3 0 

& c . 

DE 8. BIíNTO. 07 
Ksquiua do largo 20-15. 

11STÂURANT MODERNO 
C h o p s o S a n d w i c h s 

R U A 3 3 E 3 S . E E j X r T O , 3 1 - A 

PBOFRIKTARIO F. OF.KENTF 

J O S É M A S . I A F E R N A N D E S 

P r a t o s c l o d l c i . ^ c e r t o a 

BOJ IU í f lOS— Menn completo. BEO l iNDAS— I WM i portníçiiez« com« itm 
ellas TF,Hi, A.S—Trirm» á portnense com todos o» m«t»dnr«n. UL'AKTAS— 
Menu eompielo QI I.VTAH—íeijond» do RO.Nn SF.XTA.S—U«riílw»dm á üuc\i-
oh i . 8ABBADOH—Cosido com todoo os requisitos. 

TEM SCMRAE QUE HAJA PO-HIBII.ÍDADE 

C o i r o s I r o s c a s — C a m n n W o l r » w « < i — I V i x í x I r c u o a « 

Kom sortimpnl* df qnpi]ns, mnntfigai« e Trarias — Sempra 
novidades—Bom varejo de molhados finoa 

Especialidade em presunta preparado o 
ENGARRAFAMENTO I>E 

\ I n h o « , V > r « í ® , V i r i f r a e C o l l a r » « - P a r d i z i a 

Mind»-se * domiiJHo— Preços tem competeneta 

A O S t e S T A l R A M T M O D E R N O 
K u a d « S . B e a t o , 3 1 - 4 » 9 — 2 0 
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Cap. Alexandre Marcondes Moura Machado 
DBICOS DEPOSITAMOS E ISENTES: 

A. Machado & C.—S. Paulo 
Lavador de cafe "Maravilha" 

Eele lavador é todo de ferro fundido, occupa uma ne 
tiucna área e é de eterna duração. 

Nõo occupa pessoal algum para o seu funccionamento, 
fiíío deixa uma só pedra no café e sepsia o Becco do cereja. 

ïï'um apparelho simples, bonito, único 110 genero e cu-
í a p »'tas vantagens estflo brilhantemente descriptas nos at-
testados de honrados e importantes fazendeirra e para os 
quaes pedimos a attençSo dos leitores e interessados, pois que 
estão neste folheto. 

0 lavador typo lava 60 alqueires de café por liora 
" " B " 120 M » m » » 
" " G " 240 " » » » m 

em m. Paulo 
• • • I i 5 0 0 $ 

• • • • S t O O O S 
• • • . 3 i 0 0 0 $ 

B o n i f a c i o , 29 
PâVLO 

P r e ç o » 

Typo A. . . 
« B. . a 
« C. • • 

Rua José 
S. 

A T T a t T A D O a : 

Fazenda Atalaia, Santa Lúcia, 3 de Julho de 1901. 
lllms. Srs. A. Machado & C. 

Amigos e srs. 
E' com satisfação que cumpro as determinações do illmo. 

Br. João Borba relativamente ao trabalho do lavador «Mara-
vilha» pur v. es. assentado nef-ta fazenda,— cujo funcciona-
mento até este momento nada maia deixa a desejar. Lavan-
do diariamente de 800 a 1.100 alqueires de café, o seu ap 
parelho comportou-se nas ultimas experienciab na medida 
tios desejoB de todos nós aqui, apartando completamente a 
pedra o a terra dc. café e fazendo neste a separação do scc-
co e cereja. 

Juntando aos elogios do illmo. sr. João Borba os meus, 
cumprimento-os pela admirável invenção. 

Sou de V. S. C. Att. Obr.—A. Aormanlia 

Fazenda Monteiro, Jambeiro, 3 de julho de 1901 . 

Ulmo. srs. A. Machado & C. 
Plenamente satisfeito com o resultado obtido com o seu 

lavador «Maravilha», attesto a bem da nossa classe ser elle 
um apparelho per eito no genero e de extraordinaria econo-
mia para o fazendeiro. 

Tenho lavado todo o meu café sem occupar pessoal, 
uma das grandes vantagens que elle me trouxe, e sem per-
fler nem mesmo a casquinha, isto é, fundo de tanqu.. Sepa-
ra perfeitamente o café secco do cereja e deixa o café com-
pletamente limpo de pedras. 

Tenho lavado até 120 alqueires de café por hora, sendo 
o seu funccionamento sempre perfeito. 

O seu lavador virá ater, dentro oiti pouco, granda ac-
ceitaçfto por parte da lavoura, nSo aó pela grande economia 
de braços como pela perfeição e rapidez com que faz o ser-
viço. 

Auctorisaudo-osa fazer o uso que entenderem destas mi-
nhas declarações, subscrevo-me com estima e consideração 

De V. Ss. Amo. O. Cr.—João Franco de Camvrgo 

Santa Rita do Passa Quatro, 3 de julho de 1901. 
Illmo. srs. A. Machado & C. 

Satisfazendo com prazer a pergunta que v. SE. acabam 
de fazer-me, cumpre-me responder-lhes : 

Que o lavador de café denominado Maravilha», que ti-
veram a bondade de assentar em rainha fazenda, satisfae 
perfeitamente o fim para que foi proposto, sendo certo mos-
mo que, affirmando-ine v. ss. que elle faria lavagem de 100 
alqueires de café numa hora, succedeu que em menos tem-
po fosse feito esse serviço. 

Assim, me parece fora de duvida que o lavador «Mara-
vilha» é um melhoramento vantajoso de que não pôde pres-
cindir uma fazenda, sobretudo nesta época em que o gran-
de desideratum do fazendeiro deve ser a economia lio traba-
lho. 

Com estima e consideração, EOU 
De V. Ss. Att. Amo. Obr.— Bento J. âe Carvalho 

TJ Wffidr.^Ut"-« • 

Inventado pelo 

jr. Alexandre Marcondes Moura Machado 
K O S DEPOSITÁRIOS E AGENTES: 

A. Machado & S. Paulo 

CASA GOL 
RU 1 QUINZE DE NOVEMBRO, BO-A 

E i l q u i d a ç ã o final 
O abaixo assignado, proprietário deste vasto estabeleci-

mento, tendo de retirar-se da actividade commercial, por mo-
tivos de doença em pessoa de sur familia, liquida definitiva-
mente e com grande abatimento de preço, no cu :to real, todo 
o «stock» de artigos de camisaria que compõe o variado sor-
timento de sua casa. 

Tratando-se de uma liquidação final, convida os seus 
amigos e freguezes, que queiram adquirir por modico preço 
artigos do superior qualidade, a visitarem o seu estabeleci-
mento. 

S. Paulo, 3 de novembro de 1902. 

J. Patricio Fernandes 

Jambeiro, 6 de julho de 190]. 
Ulmos. sis. A. Machado & C. 

V. ss. poderão fazer o uso que lhes convier das seguin-
tes declarações,por Berem a expressão da verdade. Tenho em 
minha lazenda, municipio do Jambeiro, o avador «Maravi 
lha»,invenção do capitão Marcondes Machado. 

Attesto qutt esso lavador é, de todos que até agora co-
nheço, o único que pôde ter esse nome — lavador,— pois só 
tem de coinmum com os outros até hoje usados funccionar 
com agua. 

E' o único que nos traz a vantagem da economia do 
braço, porque trabalha por si, sem deixar uma pequena pe-
daa no café e fazendo a separação do secco do cereja. 

Com o lavador «Maravilha» não se pei de só um grão de 
café, nem mesmo o chamado—fundo de tanque. 

Tenho lavado até 120 alqueires de café por hora e estou 
satisfeitíssimo com o seu perfeito funccionamento. 

Do seu Cr. e Obr.— Antonio Franco de Camargo 

Campinas, 10 julho de 1901. 
lllmos. srs. A. Machado & C. 

Tenho em meu poder sua prezada carta de 5 do corren-
te,na qual pedem minha opinião sobre o lavador «Maravilha»,-
que assentaram em minha fazenda. 

FOItUIICfDA P E S T A N A 
ÚNICO RECTIFICADO 

O <|raudc consumo <|uc tem esto FOllMT-
CIDA em todo o lirasíl é o melhor attestado 
de sua superioridade. 

Com pequena quantidade exlingucin-so 
grandes lorimrfiieirn*. 

Grande reducçã® nos preços 
«CB-AOF.KTE EM CAMPINAS : 

João Jorge, Figueiredo & Cornp. 
AGENTE flF.RAr. : 

Leão de Moura & Canip. 
SANTOS—lína l j dc Novembro, u . -18 
S. PAULO—Kua da Bòa-Vista, n . «J-A 

P O L Y T H E A M A 

Accedendo, pois, ao seu pedido, tenho o prazer de di 
zer-lhes que estou plenamente satisfeito com o resultado da-
quelle lavador, o qual eu julgo tãu perfeito, que nada deixa 
a desejar. 

O nome de «Maravilha» que os srs. deram ao lavador 
vai-Ihe perfeitamente bem. 

Creio ter respondido a sua carta, correspondendo aos 
seus desejos. 

Com CBtiina e consideração 
De V.Sa. Att. Amo. O.—Carlos Oh/mpio Leite Pentwdo 

Avaré, fazenda Bella Vista, 25 de outubro de 1901. 

lllmos. srs. A. Machado & C. 
Amigos e senhores 

Vou trauBinittir por meio desta aB minhas impressões 
colhidas nos resultados práticos com o seu lavador «Maravi-
lha» na colheita do p r e B e n t e anuo. 

São muitas e completas sob diversos pontos de vista de 
summo valor: 

1.° O lavador «Maravilha» lava perfeitamente o café 
boia e cereja, separaudo-os ao mesmo tempo, bem como as 
pedras e torrões; 2.° Faz grande economia de peBsoal e tem-
po; 3.° Sua installaçfio, feita com pericia, do accórdo com 
aB suas instrucções, dá resultados surpreltendentes; 4.° Re-
sulta de minhas obseryações que nenhum outro lavador, 
dos até hoje adoptados, reuuo tantas vantagens como o seu 
«Maravilha».—Baseia-se o seu funccionamento em um prin-
cipio'scientifico, sobre que 0 grande Archimedes fundamen-
tou as lei« do peso dos cornos mergulhados em qualquer 
fluido. 

O café, mergulhado n'agua, perde uma parte de seu pe-
so, egual ao peso da agua que deslota, e seudo a differença 
entre os dois volumes, o do café e da a^ua, muito pequena, 
resulta que aquello, descendo na columna d'agua com ceita 
lentidão, encontra a pressão de outra columna d'agua que 
corre em sentido inverso e faz sahir o café cereja completa 
mente separado do pedras, torrões e do café boia. Este, a 
seu turno, sendo o seu peso esjT^ifieo menor que o da agua, 
toma, por meio de outra corrente d'agua, caminho diverso) 
para um receptáculo separado. 

E' completa e distineta a sua 1'uncção de lavide, separa-
dor, pelo que reputo uma das mais úteis machinas da lavou-
ra, e o melhor auxiliar dos despolpadores. 

Resolveu o inventor, na minha opinião, um dos proble-
mas mais importantes da lavoura, polo que lhe envio os meus 
enthusiasticos applau3os, pedindo que não esmoreça em tra-
balhar pela classe a que tenho a honra de pertencer, que ha 
de, em tempo, eompensal-o e fazer lhe justiça por esBa in-
venção. Com muita estima e consideração sou 

De V. SB. Amo. Att. V.Obr .—A . A. Mrndrs Borqes • 

• Jaboticabal, 31 de março de 1902. Ulmos. srs. 
Hontem fizemos experiencia do lavador «Maravilha» ty. 

po B, assentado em minha fazenda, o qual é de muita van"' 
tagem, lavando de 100 a 120 alqueire „ de café por hora 
s íparando bem a cereja do boia e expurgando toda a pedra 
c torrões do café. Sem mais, Bubscrevo-mo ' 

De V. Ss. Amo. Obr. Cr.— José Augusto dc Oliveira 

Fazenda Val de Palmas, 11 de outubro de 1902. 
Illmos. srs. A. Machado & C.—8. Paulo. 

Respondendo sua pergunta sobre o lavador «Maravilha» 
assentado em minha fazenda do Belém do Descalvado tenho 
a dizer-lhes o seguinte: ' ' 

Lavei a safra deBte anuo, tendo obtido os resultados an-
nunciados por v. ss. que são: não occupar pessci.l algum.1 

Eeparar completamente o café Becco do ceraja, não perder 
um grão nem mesmo o fundo de tanque e não deixar uma 
só pedra no café. 

Paço eatas declarações não só em abono do seu lavudoi 
Maravilha» como em beneficio da lavoura. 

Com estima sou 
De V. Ss. Amo. e Obr.— Jo^c Ferreira de Figueiredo 

Fazendeiros qne j á asssentaram o lavador "Maravilha'-
Cel. Bento J . de Carvalho—Santa R. do Passa Quatro. 
José Augusto de Oliveira—Jaboticabal. 
João Borba—Santa Lúcia. 
Luiz Alves—Porto Guatapará. 
Dr.Antonio Ribeiro dos Santos — São João da Boa-

vista. 
João Franco de Camargo—Jambeiro. 
Fazenda Cauchiiu, gerencia do sr. Dario de Carvalho-« 

S. Carlos—Est. de Canchim, 

Carlos Ol.vmpio Leite Penteado—Campinas. 
Adolpho Melcheit—Santa Rita do Passa Quatro. 
Commendador A. A. Mendes Borges—Avaré. 
Antonio Franco de Camargo—Jambeiro. 
Coronel José Ferreira de Figueiredo— Belém do Dcs-

calvaiio. 
Alfredo de Aguiar o Barros—Belém do Descalvado 
Dr. F raiicisco de Paula Moreira Barbosa—Itapira. 
Coronel Albino Cerqueira Leite—Esi do Socego—Alina* 
Di . Domingos Correia de MoraeMacahubas . 

1 Caixa ile pedras—2 Mooga <le icpuraf i lo—3 Tubo dc remito—J Entrada geral 
do café—•> —Sabida do café cereja—« sabida do cale secco—7 Tubo da corrento da 

rtgua con: p ress l o-8 Ent rada geral da agua—D Registro da agua do tubo denres» 
«ao—10 Kegistro da agua do caíc bo ia—I I Regulador da agua no tubo de pres-
s ão-12 Kegistro du sabida das pedras. 

ÚN ICOS DEPOS ITÁR IOS E A G E N T E S : G.» c sab. 5 2 

A. M a c h a d o A C o m p . - S Ã O P A l l L O — 
29, líUA JOSÉ BONIFACIO, 29 

C a i x a do C o r r c i o — 4 1 0 

D E 
O R L A N D O R A N G E L 

Manipulado oicltuivo monte c<m a VERDADEIRA KOLA, directamente 
Importada, dietinguese o E L I X I R D E N O Z D E K O L A d» 
O r l a n d o R a n g e l polo sea indiscutível valor therapentico 
comprovado por toda o CLASSE MEDICA BRAZII.EIRA quo é 
accordo om considerol-o um preparado do priiLvirâ ordein etitro 
os f°os similares contra: 

A oe-iastlienla, a lijpocondila, oj revralxhs, »1 perlurliaçaci mentars 
CÔUI depressão do sys!ciga nerjoso, a debilidade do coração, an mo-
IcFtias do estoinagn e Intentiuos, a anemia, o esfolamento prematuro 
11 .iabetes, a albuminuria, as dlarrhéas chronica» (dos tuberculosos dos 
caclietlcos o dos palzes quente») e a dyseuteria; empregado com van-
tagem nas ccnralesc' as do moléstias agudas ou cbiouicas, alterando 
profundamente a 11 . ->. 

Na fraqueza musculai .. , uerrosa cansada pc'as fadigas, pelos trabalhos 
iutellectuaes, etc., 6 o medicamento mais eficaz. 

D e p o s i t o G e r a l 
Rua Gonçalves Dias, 41 — Rio de Janeiro 

Para n irantia exlja-se sempre a nrnja e o nome 
do Oilandú Rangel. 

G R A N 3 E C O M P A N H I A L Y R I C A ITAL IANA 
K m p r e s a O . B A K T B O S T X 3 & c . 

H O J E — Babbad0,d8c 1f!)e02uovemb,'° — H O J E 
TEMPOIEADA DE 1902 

I t r g e i H c d a o r c h e s t r a , m a o s t r o rav. G . P O L A C C O 

2" RECITA EXTKAORDINAKIA 

com a opera em tres actos do maestro Puccini 

T D S 

I 

m „ 

desempenhada pela artista sra. C. Pasini e os senhores Ze -
"atello, Dadone, Nicoletti, Coletti, De Marco e Franzini. 

A's 8 1(2 horas em penfo 

Preço«—Fr i zas e camarotes, 45$; cadeiras de 1», 
6$ ; ditas de 2', 6$ ; varanda, 4$; galeria nobre, 3$; ge-
r a l , 2 $ . 

. A V , S O - N a .Brasserie Paulista, e na bilheteria do tbeatro, vendem se 
liorcttos completos de todas as operas. 

Os bilhetes á venda, das 10 horas da manltí até as 5 da Urde na Brmsse-
rh Punlitta, largo do Rosario; depois, na bilheteria do theatro. 
» Depois do espectáculo, haverá bondes para todas as linhas 

Deaiiço, IBJMMl NiTIME. á I f|2 da larde 

H E R M O P H E N Y L 

D i s u l ï o - p l i c o a t « » d e i i i e i " - t i r i o c s o r l i o 

• S a l i ù o a i i ( i a O | t l i i o a 1 °|„, p r e p a r a d o p o r S i J v a A r a u j o 

Empregado na c «infecção das mios de todo o corpo, 
produz eryfliemas, como acontece com as soluções dc sublima 

"io c irritante, nem 
de acido plieuicj. ö t o * — .m n'jitn^ou.1 iie Muuiunai 

1 , . . . " I ' k R M O P H E N Y L aclia-sc perfeita mente unido ao sabío , mservando'suä só 
Itibil- ade, o que não acontece com o sublimado, que se combii 
l i n i ' i l n t in i nm<t>n iner . l , , , . 1 

""-I " >)«" "'UU «'.Ulli 
niaii'lo nn» corpo insolúvel. 

E ' dc grande vantagem para os cirui 

•iua com o sabão, for-

A' venda ein todas as drogarias. 

I l i i a P r i m e i r o do M a r ç s , il, 

RIO BE JfiKESRO 

S I L V A A R A U C O & C . 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

N o r d d e a f s c S i e r L l o y d B r o m e i s 
O NOVO VAPOR ALLEMÃO 

Illnmiiinito n Ihí ilcctrica 

«•OMMANPANTE: E . RAETZ 

Sahirt! de S a n t o s , em 19 d o c o r r e n t o , para 

BIO D£ JANEIRO 
BAHIA, MADEIRA 

LISBOA, BOTTEBDAM 
ANTUÉRPIA e BREMEN 

levando passageiros. 
P r e ç o s d a s p a s s a g e n s , do l» classe para Rot-

terdam, Antuérpia e Bremen, m a r c o s 4 f l 0 . 
Eate paquete tem bòas e modernas accommüdaçõea para 

passageiros de c l a s s e e tem c o z i n h e i r o n o r i v -
g u e z a bordo. 

_Preço da passagem de c l a s s e para L i s b o a . Mm-
d e i r u . incluindo vinho de mesa, r é i s I 3 5 $ Q O O . 

Recebe padsâgeiros para aa Ilhas dos Açores. 
Para passagens, fretes e mais informações, trata-se com 

os agentes 

Zerrenner, Bülow & C. 
L a r r j o M o n t o A Io«|ro , I O — S a n t o s 

l t « n d o S . B e n t o , « I — S . I » a i d o 

Hamburg Siidamerikanisclis DampfscMfffaMs Geseilsohfi 

tLllVIÇO lEPtClAr, r.NIBE SANTOS E IIAMHlIliOO, COM X30ALA4 TiSt,® 
m u LIE JANEIItO, BA1IIA E I.1SBÒA 

VAl'OItES Á 8AIIIB 

S. Paulo 
lliihia . 
Jiiciimmi 

211 dc novembro 
3 de dezembro 

10 Ju 

Gomfiag i i fg dys Mes s age r i e s 

O r n p j í l o v a p o r p o s t a l 

tf 

Esperado do Rio da Prata cm SANTOS, saliirá no dia 1«, para 

L I S B O A e m m u ú x 

O ESPLENDIDO PAQn TE lOSTAt 

CORDILLERE 
Esperado da Europa em Sautos no dia 19 do corr ,dte, sukirá no mesmo 

dia para 

Moutevidéo o Eueaos-Ayres 
Tara passagens e mais informa.;.?««, -om os eonsi«naUrlos 

Antunes dos Santos A C. 
EM S. PA i ; i , 0—Roa de S. B i n o 29. 
EM SANTOS—Hua 15 de Novembro O i 
NO B IO DE J A N E I R O — m a 1» de Marjo 34, 

Société Générale de Transports Maritimes á Vapeur 
DE MARSEILLE 

O ESPLENDIDO VAPOB FIÍANÍTZ 

NIVERNAIS 
Esperado da Europa em Santos, no diu 27 de novembro, saUirá, denois da 

indispensável demora, para ucjiuia o> 

GÉNOVA E NÁPOLES 
O BAFIDO VAPOB 

LES A L P E S 
dia, ̂ a?ri,° ^ E " r 0 P a e m S ' n t 0 ' ' U 9 d i a M novembro, « h i r » , na mesmo 

Moutevidéo e Buonos-Airoa 
Tara informações e^m . onsignatario* 

ANTUNES DOS SANTOS St G 
Em 8. Pcitio—rua 3. Bento, n. 29 

Em Santos—rua 15 de Novembro, b. aã 
Rio de .laneiro—rna Xo de Marco. 3 4 . 

O PAltL-ETE AI.LEUlu 

P E T R O P O L I S 
Cap! J . E . F È L D M A N N 

saliirá, no dia 12 de novembro, para o 

Mio, Bahia, Lisbõa, Hamlim-go e Copenlia^on 
1'rcço «Ias paKMigonK de 3> classe para Llsbda, 135$. 
A Companhia vende passurjons de 1* claaso pari« 

Ciierliurgo, polo proço do - lb.-7. I O . O . 
Todos os vapores desta Companhia têm a bordo cozinheiro português. Foru»> 

cem vinho de mesa aos passageiros de 3* classo. 

Todos os paijuotea da Companhia slo de constriioçEo moderna, illuminadoi i 

luz electrka, possuindo esplendia,is accommodantes para passageiros da 1* o 3*clasjsJ, 

Tara fretes, paisagens o mais informações, com os agentes: 

E . J o h n s t o n & C o m p . 
HUA D O COMMEKCIO, 1U-S. PAUL(> 

Liverpool , B r a s i l a n d R iver P l a f e Steamers 
Z i l u h a , L a m p o r t & H o l t 

SEBViro DE PASSA0EIB09 TARA NEW-VOHt 

BYRON , de Sanios . . 
» do Rio 

I lEVF.L lTS.do Rio . . 
TENNYSON, de Santos. 

» do Rio 

29 de novembr» 
2 de dezembro 

17 
2!) 

2 de janeiro 

O P A Q U E T S 

COLERIDGE 
I l l u i n i n a d o a l u z e l e c t r i c a 

Kahirá do Rio de Janeiro, no dia 17 do corrente, para 

Bahia, Pernambuco e 
N E W - Y O R K 

Kecebe passageiros de 1« e 3* classe», par» os portos acima. 
Este paquete proporciona aos pussaíeiros todo o conforto necessário « t « « 

a bordo medico e criada. Viagem mais rapida que via Inglaterra • sem M Incon-
venientes de baldeaçio. 

Prego da passagem, em 3* classe, do Rio da Janeiro para Nair-York, $ t ã J ' í 
(dollars moeda americana). 

Os paquetes Tennytm e Byron t ím camarote« superiores da 1* • 3" claase* 
r- « n1*1» informações,trata-«; 

Em S. PAULO, com 

GEO H. BUDDIE, pu« José Bonifaoio, a. SS 
Em SANTOS, com os agent«« 

f . S. Hampshire & C . , Ld., Koa 15 i\t ï w m * : * , 'S 

E no BIO, com os agente* 

NORTON MEO AW ft CX TA 
SUA PRIMEIRO DM MAMÇO, M 

• f a 
.... „ . t . 
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